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12 P A O I NAS
I FLORlANOPOLIS fOOMINGO'. 1.0 de Outubro de 1981

nsino reposto em nível honroso pa�·a-S.C.
Paluta ramo olhonrado Ch;: tãruUa para a preservação t&lação escolar. contra a rescíueãc plena e

�: �e��;=oe:::l::e�:i_ �� s�!t:��na�SPírltual M::aso d��?nO�P��:êd: �A):::,a�=e�ta:��Ei!:;
bllldade à lei 'dos avanços Teremos ocasião de a êlea cvnstrução de..prédlos escc- imediata edificação.

trlen&iS. que deixou pe ser aludir. oportunamente. Por lares, visando ii. scíucãc de

siDl:plea expressão demagó- hoje. trazemos o propósito um dos prlncipa.1s itens de

�::rel:Ot1;a�a ��:�ô�� �:p::r=O-:�ç��O qO:etr� qualquer programa de es-

pUcação, através do Decre- Governador Celso Ramos ���,:r:."�rle:a���éc�l�
to recente que lhe regula- esta aplicando 80 proble- ea-pedagôgíea. E o Gover­

mentou os disposJUvos, po- ma da educação publica: nedor Celso Ramos, deter­

lindo arestas e clareando- lóO:+ criação de novas cé- 1 unanão agora a constru­
!he a interpretação exata, !ulas para a estrutura or- ,,·�o de 1.000 salas de aula

fim benéficio da ganeralj- gãníca da nossa rede esco- atinge em chelb uma das

flade dos professores públt- lar. Se, COm ltIelto, melnc- rnats seneíveta modaüc-rdes

coe do Estado. ccnnrma-« 'ando a assistência ao pro- de problema, que assim en­

vinda, o ato complementar t-ssor. uêste se pode espe-

�J��a�n�:-aq:d��:I��S v�:= �:I:� �%Sp�f1C����I����:��� ASILO DE MENDICIDADE "IRMÃO JOAOUIM"
��::�ê:C���an!!���, 0:;: ���Pt�t�ÇãO����ra�;�ec::� _ A � R A DE"( I M EN' O
que os educadores eatart- fie consegue na organização A Diretoria do Asilo de _ o Imprensa escrita e Rogamos 00 Pai Celes-

�::::l:��:E�:d��� �7�n:��:::e:o:�; :e;=� Mendicidade I rmõo Joo- "clcdc de Florianópolis �:��: t���s �:���; ��;
gar que lhes é Pl'Óprlo, num fi. retlc e igualmente zelar ��: ;�;�::sto09�Od;�� �u�i!e�O� �;����� paro

seus lares, poro si e poro
setor de eSlienc* lmJj)Or- J)clas boas condições da Inl

menta pelo cooperoçóo de os seus, scúde, paz: e fe-

iodes quantos presttqro- Do mesma formo, es- licidodes.

tom e colaboraram nos lamas gratos a tõdos os Florion;polis, '29 de

festividades que ossinola- entidades e o todos os setembro de 1961.

10m o Dia do Velhinho pessôos que eevicrcm Silvio Mochado

A Cosa de Coridcde t-ore reclce dêsse dia os'

- o Asilo de Mendicida­
de Irmõo Joaquim viveu

dia de golo poro os seus

velhinhos que nela se 0-

brigarqm, com etapa ti­
no! de suas vidas e Que
alí tem o seu descanso,
o sua tranquilidode e o

seu �ab�igo.
� de resscltor-se - e

o fazemos como teeternu­

Ilho de perene grotidõo

&tençio dejOovernador cer­
:::0 Ramos os mcrltos da
classe do magistério esta­

dual. i'lIO'a-o a maneIra re-

�t��:���orCel91 Rames
��m O Governador Celsoelta­
e ide anteontem. convidandu-o
da turma.
do o pensamento dos bacha­

u o doutorando fran.-.:isco Mas­
, em expressivas ptilavras, dís­

_._,......,.,_ homenagem que ali se pres-
IlI�l'J)�-tlso Ramos. Em certo trecho, "

u a maneira eemo o Oi).êfc do
utiv conduzindQ �s negQ.<:i® pu- a&çernador Celso Ramos com um OtltfJD de bacharela1t�
, em -es teia! no setsr edócaPonàl, des- dos da 1)08Sa F4c�àe de DVe�Q. que o./oram c.<mvidar
do mais ue Celso Ramos havia sido -es- para palrollo da �rma. de 1961

do em,.. ar�kIi� � ,��
s da prn ira ttlrldã da{jniv�7.·;:�tklo... Li�o tom um clt' 8abf;'C:�J;i�a e �,)

problew. extrenté,nlcllb Btasll· - ff �ue, C'JUl} ;;!'�.­

��cudo c com J-nun'C'"a "'omo �on� ··,·;.10
imrilteaçôes. Jl'I'1.�h p��a"L'lt (".� 3p,rer. (' confja:,l';\ )la

,em $. .n:esmo, mas pW:t- ;Lventud� d� mn � .. ; .• I,

"Ya,

semiZ��
SUaE i'"S .'mbrata .:) lato, de <:� Ilf-

POllsabi 1>. ljIl6Ef llui!;, ver, Stl"!l'L'" cercad., {.e

c/ue pret ta tamp ·ir:} l' QÇOs, () C�':e Se 1:::.1j;}
seu deveI.: de goven1untç, J.l1Ifs uma \'�Z (lbSen':'l' a�

da melhol' maneira f.�:' ;.'r.ra, qua!1Jo a11 est-."1 J.:"

Bl.vcl, DO intuito. 080 l;�u :1' CUa c � ��;U tareIa
do I;eu m,.dá1,. de en ;cvernar.

tteg«r ao J';cu, SUct!.�dOl".

���:tit.��na �r��;:
Ç(,eH e ""lPel�a e!J .1:..: �;;

:::�. =��,�;)��� ;�:.�
Jivens. fr"ou jJUIl CQ)\o.:tVIt

que assuntira o lP�e.. t'

mais especialmente '.m.:l"

��:co�:�ã:�:ra r:ii;.
"Todn a minha nl;.t"J�,
naquela sltuaÇed:l extrur.a­

mente.. difícil e com,P.le.xa
- salientou _ f..,i O;)

�cnt(do de evitu{ que eCIO.
di�tie a luta fratrl.têl.a,
que "eria de ;o."opijl: ;1�
incl!.lcu.itre.is.... r.nm n·., "_

CUB,A:
JôjfJ Proibido

JA,VANA. 30 (UPll _

Pela prirr.eira vez ontem
noite Os casl;lÍnos de Cu'

fiea� de porta.o. fec1

das. O Jogc foi llrQ11
pelo Primeiro Mlnu.
Fidcl Cül;tro. Ainda a

onteDl {I. noile forac"
"!{ns nas roletas aI;

WS bOlatl, enQ_UHn
Polieja efetu:\V,1 o

mento dbs caSJf '.

abertos -=e Cuba,
lugares co muo{1
nal!! se :tosava

....

ercas. ao Invés de lmproVi-
r-se em esses }oadequa­

das. Dai a nomeacâo feita
pelo Governador e que re­

calu em vários técnicos -

Isso Impllea, pois, aeclhl­
ue a sempre maior número
de crianças em ida�e esco­

lar, col1mando a completa
cxtinçio do analfabetISmo
r m Santa Catariná, que é

objetivo de Governo. Por

,_utro lado, a escola terâ

t'mblente tisico próprio,
compativel com as maIs

1�OV8lf conquistas pedagó.

('ngenhelros e protessores
,- para que constltuissem 9-
Grupo de Trabalho eneer-

1 egadn de estudar c enca­

mínhar a imediata execu-

cao das obras.

São &lses os trutos de ele-
v.�da ateacêc Que o Gover­

r..ador Celso Ramos dedica
as questões do ensino pú-

(ampan"-
(onlra a

Maconha

Preso em exercício

seus mimos e presentes

que deram qrcndc ale­

gria aos veihinhcs do

Asilo I rmão Joaquim.
Nossos agradecimen­

tos se extendem, assim,
o todos os que prestcrom.
ele qualquer formo, seus

serviços. o fim de que a

Dia do Velhinho tosse

uma pógina de sofídcr:e­
dade cristõ

Degaulle Sem Po­

deres Dilaloriais

6Jandes Incêndios Em São Paulo
Sãu

.Pau_o
I .� - 1(1 - >alto da serra, lbc1ulilve a

�_. �. "_II3:�a_. n

·a�rIldo . .'���ê\
rees cultivadas em Sã.o alq�1res c"tão sendo ar

Paulo na zona di! 8errC da razadas pelo fogo.
MantiqueIra. As (lhamas Outro!; dOl:; jP('l"lll;'lg

que irl'�erapt oniem erd forum observados hoje nas

prOXiJnJ,_tlades do Aral! Pau-­

lj:;,ta e co municipio de.

8.ãD J* dos CarnpOf;, lUIS

izned!Mõe� da via lDutr�.
A o�m .do !0f.(J (> :q.;­

buldb. li graade estiagem
na reglão.
A;; <lutorlctade� eS'ão

tomando ener!!lieas Il�rcvl'
dencias para isolaI' e do

minar A8 chamas.

Exército X<iPenha Ble
c oen�'P

Pindamophag,�b:\. conU

:;t:v:��;��oe ��r:;r
uma propriedade agricola.
Corpos de voluntâfios e

'''''5 tefttam doml·

PARIS, 30 - O Presiden­

te Ch:ules Degaulle anun­

c\ou hoje que delXilu:la os

)JOdere!l ditatoriais conferi­

dos pela V.o RepUblica
li'raneesa. Nesse sentido foi

;.)ubUeado ato no Dlârio OH

rl:ll Frances.
O Presidente Cha.des De­

Inulle ilnunciou, também.

q�1C embora n5.o disponha
maiS cios poderes especiais.
('{. nterldos pela Assembléi:\

�aclonaJ, reprimil'l�
gicnmente qual"·
torbaçüo .!i"

111S ·.e impedI·

...;�, mo
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7,OS-
Horn Dia Para Vo/'/'

7,33
Em Ritmo nc .')(/);11)(/

8.05-
çrqueetras BNlsilrir(l.ç

8,35
Sucessos Da oaron

9.0S -

Escala I1I1I.ti('a' CO/lImbi(/
9.35-

Nat "Kiny" Co/r

10,05-
Sucessos em I,P

11,05
llÍsica Para Torln.ç

11,3�}
ádia nevruc
12.05-

Maçando �m Música

12,25 -

orrerponaente Cotnnnvu«

12,30
mel Social

12.40
eladias lt(/li(/1!(/.�
13.05-

ozes Bra8ib<'ira.�

13,35 -

holO Musical na F:

14,05 -

s 12 lI!ais

15,05 -

Fíresionc Nos F.�p(JrI('.�

18,00-

Departamento de Aplicação do
Patrimônio

Carteira lmobiliéra
EDITAL

'(1'1':-\ de ln'l"l"irU·.� rh- (·.lndid:ll(1.� c l�JNAN('l.\­

MgNTOS rM,mIT,lAR]()S
],1'\<1,111)'; no l'onllh·illll'IHII rll/,; Sl'''lIr":t()ns r\O··"If' 1),,;-

11111(1) (illl' rI,II'<lIl!{' (J l'(,i"i,)d" (II lO rir uutuuro di' l!lflJ '1

a di' novenrbrn d,' 1!;(\1 ('�I:lr:'h) alJI'I"I/ls as in"·W!·H''-;t'.l d!'
cundidntns n J"in�tn("i:l.nH"njoli Il'l0])j'hrins (lI/ I'tano H
N/i.C· SENDO ('ONSH.WnAnl\ !'ARA 1':l·'I':J'!'O )lI·: (.{" \.';'�I-
1"1 ('A: ','I{) !.\ Oll! )1'�I\·t T I}! t-ntr !IL\ II,),; !;t'(IIIO'l'Il1l' nt, (:,'

A PI'l'.,l'lI1.,·S s:'i.n alwr:,''; rruu ap"jl' n-, '111"
P ;abl'[{"'" " nem :'1.1 Ato 54!):57 oo 1.1057 l' �('('d" l'l'-

r-ut.ur.is Iwh lU:"lll;! nêlo disp.)�ta. CI'111 :IS '�[(l·!"ll'L'rS in,

l!'nc1l1zid.l� pelo Ato S04 6J {te ;9.6,61.
A U1S('!';l',-1O ';('1'01 f elta nnprctertvonnento c1,'nl t·') (j0)

:)1' odo aq:'l nxauo. na rct»r- .cnmr-üo Im':11 do Insüuno,
1'11:1 'J i: \(klltl'.�, L\ de 12 11,; :h 13 h". deve-ndo Os in­

, .� d- ,: l"t'.'i cI,' P'IJlIlO\'I' 'eru suas insITIc:ú('s. tomar

pen I mhcc.n.onto das Jeft'!'i{w.� Inxtrueôcs. r-crtcx de

q ( I.H' rua serão nsorosa :lenl/' observadas.
Fit',t esctareetcío que as eonrueccs essenetats fi �fcti­

I' ,r-r" da Ins-rtcào são ns-ext.abe leeirtas no item 4.0 do Ato
'0461 de ]9.6.61.

As inS(,l'ÍI'N''i poderão ser rcitns, conrormc o r-aso.
11.11'\ Ipl.dqu('r urun das Clas�I'" de operncúo sr'�l1inll's
('Ias'!, iII compra de terreno c uonstrucúo ele casas:
C!n"se IV coustrucão de casa em terreno dr urour:o-

cranc do segurado
('::Ia�.�r V - aqllL,ücão ele c asn ou apartamento j(\ cons­

truído;
elass!' VI n-rutslcúo ele cn sa ali nunrtamento em

construção;
X conservar-ão, omuuacõc ali rcronnn ele rasa

0;1 aoru-t.uneuto .,1.1' l)l'opríd:lcl!' {lo sccurnrto.
»áo nnanctado ce:o rnsuuuo:

C!<> .sc Xl - rcrorco de rtnun-tamcntc do IAPB. destina­
do a ampüaçâo 0'.1 reforma ele imóvel do se­

gurado.
{'\ -a'or muxrmo do ftnaueiamontn, com ou sem io­

: ao dr despesas de escritura. trnumts-üo r Registro.
sn;l de 250 vezes e satárto minimo 10('301.

Na forma dos itens 5.6.1 e !l.B.l do Ato 504 61. o re­

.ultado da Ctasstücacão obedecerá rtgorosruuente no
Hora Luterana l'l'i!{-r:0 da pontos estabetcetdc nas rusertcõos. mns o n-

18.15 -- tonrnmomo Sio.� eoní.emplndos sel'ft frito nn razão oe 3
Jl1lLT!NHO I"lndid:ltns n rtnanetcrnento de v.uor arõ 100 vexes o sa-

18.45 - h' h míntmo para I candidato a rtnmr-tarncnto de mntor
Mensagem Re(/I v.uor.

'UI,OS veuoido o prazo de <ncorrumento. une .�cn\ aceita
nczercs FarJOritos lll'nlillf":l nov» in:;(')'ir::iO quruxquor que sejam ns 1':l,1.flrS

I!l,30 -

(1111' jllslil'iqul'ln o perüdn, I}('JI) r-orno ufio podorân xer

Resenha E.�'fl(JJ'lUt(/ R/'{/I!}Ua Ill,'I'U{ll� :1,'; dados {'úll,ir;n",dü" nos RI IRI'(jurl'illwll\'(1 di'
20,Ofi - ln.srrir-u-xr, "IUns votores rlt' linctll,'inlTlt'1110 iI11111'nrl<).<;

/nst(mtrln('(Is Da Améli('(/ )l 'I P ,tlj:I;l/> ,'0(" It!lr:li):l��:l(IIIS pnr ·1I1·:I.�i;w r\:1 r-rotlvnt-úo
20.3.i

JII�lodi(u J"(f( 011/(/.'

21,30-
NOi'as de SnlH/('lin

22,05 -

Cartaz('s VAn/r.
22,35

r,: IMPOSSI'\ 'I II I

I Sitll.1 ilH}Ju" IVI' h.nI(·lJl
'VI'nut'J' I\\,!i 11110 41H'
':l fiam!"l d: '- BI JI'lftl
\ Rua: ('{)lbi'lhlll 111 ri.
I N,O 1,,.)

; ii,. �/'l/'m\),·ti Of' 1!l61

f:d(/orrl Roei/a Cost(/ PRF.RlnF.N1'F.

CONVOCAÇÃO
A Diretorb do Cltlb(' Rcr,'(cttivo LI!:lornsl'. dr nrõt·c!o

rOlTl o :ut. 1J do Eslaluto da Sod('cbc1(' ,{'ollVOl'a Os As­
O"i:Hh\s p.n'l '1 "A,;srmbl(,ht (;\,rnl". a �I' rl'nli�nl' no eli,\

r. ([(' lIulubro. ,'11l1l inil'if, ::.� �O h()ra.�.:1 rhll'dl' s('r pro('e­
�id:\ .\ "F:ldefill" fjlH' indi"ará a ll(Jvn nirl'to' ifl. 1):11':1 O

pr'l'jr,do rle 6 '11 61 R fl-ll-G:t

Anj,"'il'K1d:lmrnh' :l':l'fltll'l''' prl0 /·l)mp'1l'rl·ill)ento.
,I DmRTu1'n.4

-----

E NÃO SE ESQUEÇA

I
I

lid

_-==_-JI�------=-
t",,-- - -

:�(urt:ro�a t:r:óe;t� z. c�e�g�ebt�ar��: �a�S;�Orlh��ó�� �:a aJ�;�r:nUt�
Por isso foi idealizada esta gordura especial, extra.suave - levissima _

que, isenta de cheiro e sabor, realça o paladar nalural de cada prato.
fEITA DE SAUDÁVEIS ÓLEOS ALlMENTlclOS NATURAIS.

= p"udu= ANDERSON. CLAYTON /is elA. .-----
..

,-llIIllAlIA

D(' ordem do sr. Diretor
Trrni('o da Usina de Bcnt'­

!idalllento de Leite f! dI'

,11'ÔI'(lO ('01\1 a lei 1
.
.430. di'

::'7 de ,innciro de HI�G. nrli­

go 7.". ldra G, e

13". item III. letra B, e

vi.�ta (Ia rcs01ução n.,2(61.
(10 Con�elllo da

'\'lt:ll'quin e reexame

;JOI' este. torno público Que
.�t' fara realizar no dia 20
clt' outubro de 1961. as de'7.

l\Oras, no Escritótio de,;U'

Autarquia. à rua Este\'Cs
,unia]' s 'no concorrência

:lllbUca na� co!"rJições a­

!.llixo especificadas:
� - Olljeto oa I'oncorrénrla

1. A ('on(,01'l'ência se des­

tma a contratarão do�

porle, beneficiamento p

dilllribniçio de leite à Ca­

l;itnl. pelo período ele um

ano.

2. O� interessados pode­
r[w compareeer ao Escri­
óriu da Autarquia UBL, :'i

r\la Esteves Junior s(n.,
dns 8 às 12 horas, de se­

gunda as sextas-fcil'as, �

fim obtere,n melhores in­

forlllacõ('s e tomarem co­

nhel'imento ou cópia do
contraio que deverã ser

assinado pelo vencedor dn.

CO!l('(\rJ'cncia

]f Condiçõe" gerais da

� 8,ina �en�ficiamDto�e· leite
1:,1 tIl j! c�n�mência Pú�ljca

leite diârios. nas condições
"'1 Jllgil'nr exlg'j(lus pela
:','ú(lc pÚbJlra. beneficiado

en:;nrJ"a f.nelo .e, Ullnpado
C,1m fecho Invlolavel. asse­

j!\lrando. ainda. 1'01)(lieoes
de atender ao menor tcm­

po possivel o pleno aba>:le·
cimento ii. Capital. com .l

quantidade de leite neces-

sárlo.

2. O propo'1ente vencedor
da prm:ente crmron-ência
se slljeitarfl, ao se�uinte:
a) Ser flsraJizado pelo

Departamento de Saúde

Pública, no que diz respei­
Lo as roncll{.�ões de lli�'icnf'
e qualidade dr' leitr.
bl SCl' flsr:nllzado ]Jelo.�

or��5.oi:> Que compõem a Au­

t,m'{\ula Usina de Beneficia­

mento de Leite, relativn­
mente ao c\llllpl'ime'1to de

contrato.

e) A respeitar rlp:orosa­
lIlpnte os precos fixados

pelos órgãos ('ont!'oladores
dI" preços ICOAPI, tanto

concorrencm r:lra o produtor como }>a-

�p1r�s�nt�;'Opo�:ellt:eg����:: •
ra

d� �o::��s encargos
{'oodjçõrs minimas; 0lt.ieto tlésle ('ditaI. no

a I Ter tradição na in- prazo ,Iitximo ele 15 /(juin-
dú.<;ll'ia Jaticinista, i.�to é, ?rl d IS apó.<; o julg-amcuto
e�Lnr f'slabf'lecido. pelo d:l� opost:1.s.
In('nos há dois anos, com 3. A Au!nrqub UBL.
llf'neficiflmrnto de leite (·on elrl'!1 �o Proponente
para {'on.�t1mo ou com in- 'iC'J ('(101' fi plena utilizarão
(lu8tl'i(Üi7.nção da del'ivado,; (i,a múqllimli:> c saus rqul-
ct(' lrile. p: )H'nl,ns )ll'ópdOS pnra

b )e]'j<'iallll'nlo e indll.�-
,"'-.,.,.....-"')10 os imúvei.� onde ('I'l�

,n�'iío do 1I'11r. bl'j11
or:tll?iHChs, il1!'h\�iv{·

(' n don (t(lf!1dl) {II' tnnt)l1e

4. Pelo uso das ma{\uina­
rias e equipamentoli e dos
:-nóyeis. o pl'oponet'lte pa­
r.:ará uma taxa de depre­
riação. que deverá constar
(,a p,-oposta.

III - Ap['esen�ação eln�

propostas
As firmas concorrentes

deverão enviar suas pr0-
pO,;tas em um envelope
�crvi('os de aqui.�icão, trans
rrrande, devidamente Ja­

(,fado, contendo dois outros
\1Ienores. tambêm lacrados,
l'ubrkados e n'tlluerados
11. I e n. 2.

I. Nf) envf:'lnpf' p:ranof' in-
cikaní. claramente o �r-

guinte:
D�stinai.ário: Usina dc

Beneficiamento de Leltr
- Rua Esteves Junior s/n
- F!orianópolis - Santa
Catarina.

Indicação: Proposta pa­
ra Contl'utacão de Serviços
(,e Abastecimento de Leite
ii Capital.
Remetente: Nome dn

{il'ma proponente e l'e"pec­
tivo enderêço.

2. O envelope n, 1 deverá
('onter os seguintes do-
cumentos:
a; Quitação dos impol'-

tos federais, estaduais e

1l11lni�lpais.
bl Certidão negativa do

Imp6"sto de Renda.

vet P��oVf�n�l: °esl����;��i;�
(om o ScrvÍ('o Elciloml
(]l PJ'ol'a ele o l'esponsú­

\,('J pcl:l firma estnr com o

c\ Prova de Idoneidade

moral e financeira do Pro­

ponent.e. fOl'!1rcida" por
Banco ou eluas firmas com­

provadamente Idôneas
fi Re!!btro da Firma em

J\lnta Comercial.

3. O envelope n, 2 deve­

rã constar a propo�ta pro­

priamente elita, escrita II

l'lúqlllnll. sem l'a!<lU'as, se­

lada, cln\.;tda, assinada e

l'ubrÍ<'nda ns .suas páginas
rom todas IIS cspecifieaçõe�
I: Ci:>rlnrerimenLos ncrCl'sn­

rIos, C'xlgidos pela conr.OI'­

:enria púbJira.
A proposta p(lderá esti­

pulai' {'I:iusula ac1!eional d",

)"('novd(,ião rio contrato, de�·
(II' C]ll::! as t'ondiçõcs cJr I'r,

l1oYn{�ào �o vincule ao 1�la·
no el" abastecimento do
lJl"imeiro ano r importe em

Icrtucão dos enCJl,rgo"s fi­

llanc'eiros da UBL pura
Lxeeuçiio desLes serviços.
IV _ AbertmrL e jug:amon!0

1. As propostas devE'!,<i1)
SN rntl'egues na UBL. t,

1 ua E.steves Júnior s(n.,
}>esta. Capital. atê âs 9 P'l­

ras do dia 20 de outubro do
I'Ol'rente ano, mediante re­

{'ibo em que se mencionará
flata e hora do recebimen�
Lo. assinado pelo Assistente
Adminls\.rativo.

2. A!, propostas serão

examinada!'>, 110 menor _

prazo po�sivcl, }leia COO"""::
"ão dcsllmada pelo /ce••
�:�t�;.�I;�:)O ����{�.l' :I���
}>O!lt.t:'1 solidt:\l' o :to•
:·an'l(ln.to (lll(' pnlcm'

11_

NOVA EMBALAGEM

Subn�et.i(tl� suas coneh\·,,_,_
�ôes ao ('ll�fc dO PII{Ú'

Executivo. apro'l':\da
,"oncoITência e doc;ul"lctlJ II

vencedor ('"l)('rã a U ,n.J.

t;olocar todo o (\,'

conconênl'ia a

(:05 inteI'C(;Ml;dos. pal':t t'l(i·

t0,·.dei l'e��L'so no praw 1

cle� 1101 t.!.I�.. �.

3. SO'{I declnr:tdo Vf'lH'('­

rlor (I propone'1te que ()-

'ferecer: \, '
a) o Ulrnor \l�e�(1 p<'l:1

llrestar;ão do.� �r\"'.l('ns oh

jeto d(·sta roncol'l'rrrl'i....
,

bl A� melhores ('onu!{'\' �

para a realização .. (!.� "'.T­

ViÇOS.
cl l'.s meJl10J'('s \';lOt.­

�ens pira a UBL pnra ['e­

!':'ovação do ron'r:,to.
4. Em i!>;u�ld::l(ll' dl' ('on­

dlÇÕCS �'CTft dada prC'fl'J't'n­
("la a firma� ('.\l,lbek('jr!a.
no Estado.

5. Ab('rt:ls a� propostas.
e ant('rer!f'llr!o o ,illlgalllrn�
to da {'onc'ol'l'(\lrill, {',l(la
um dos in!('J'e,;sndos tem o

direito cc sua nssina-
t\lra nas elas pl'O­

:postas dos dej\\�i." couro r­

]·rnlcs.

6. SI'r3o obs('rv;ld:lS to­
das a., eondirõ{'� esLtbelr­
r.kl:l>: nestC' �dit;lJ (' :IS d('�

l1H1i:; t'xi'!'('nl'ias plTvista
1':0 c!I'CrelO-Iel n. �)6 -A. �(!

23 ele abril de 193<'. bem

como as estipuladas p(>lo
contmto a ser firmado.
7! A concorrfncia poderá

srl' anula-:'1a, d('sde q\11' t(l-
1:i13. sir}o pl'etrrida formn­

li.d'1pc expre:-:sament,. exi­

jlJq_a pelo referido deCl'f'to­

lei.lc." omissii.o importa ('111

)l'f,�.iuizo aos coneorl'r111(',
ao Estado. ou no e:1.�()

a'!J;'esr!}l
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• EDLA TRUPE RAINHA DAS DEBUTANTES DO PARA-

: HÁ NO BAILE DO PERFUME - VINTE E CINCO ENCAN-

• TABOIAS MENINAS-MOÇAS FARÃO O DEBUT "TOP
.. SET" NO LIR ATÊNIS CLUBE. •
.. quinze anos, quin�a feira p. p. parn-.
.. quinze anoS, quinta- ren-a P.P. apra_
•

Mq
.�

.. fu��anhã, o ccnceituauu médtcu •

.. �:�:�t�u�e��'i�:���sépe��a���, ,:���:;,��.

.. Aproveito para antecipar os meus ,
• O brotinho Nil:a Rodolfo, fino ar.'
� lHllllento da SOCiCl,àde de Lajes, fCRte'
, z: a:�n��, �:I�Cei�=Ç�:�nz;el:no,��O��::i-;
1 =_ ,
II

Ontem, es.Ive presente no Baile das'
• Debutantes, na sociedade Hal'minia.
• Lira de JOlllVillc. Depois eu conto. .'
� do C��:l C;:';���l, (��g���f������. s:�:�·.
.. feira p.p., O Colunista foi l'eCeJlCiOnHcio�
I"" com um jantar. �

: O BAltE DO PERFUME é !lotida �.
III Todos os preparativos estão em <Ilida'
� menta,; _ decoração - ;nÚsIC:I, etc .. � ,�

'A co",jle da S,,,,,dade Thalia. de',
Curitiba, lIsisti um ·esPetáculo aquático'

: Tânia uet Vale y Araujo, na próximo �l:' �O��t�et��i��i��i�l�;�u�����I�ec,C::z'
, �Iúb;���� ��m�;liil:a (�e P;�����C, d�ece,��:.� uma magnrflcn dernonstl"ação. •
• Tcnis Clube de 1961. A debutante Zoé Lacerda, aeol'l.te'
, ceu em Curitiba, aCGmpnnhada do jo·_
• acc::;ci:�;:::lO ::����e�rs:�e�;:'ca(�?to� vem estudante Nicolau Abbage. •
, set", com o desfile das debutantes no � �
<l1li

baile de aniversál'io da Lira T. C., de- Mir:a Martu Meira, na lista dos.
" ����:�a�dl�A���pel��a�l��F��E D-;b:. brotinhos Mais Bonitos de Florianópolis.,
- tantes do Parallá, fará o seu debut, na ,., :;ocicdarle catar1nense, no "Ç}ube da Co

�• 1In,,·.
•• O cronista social Dino Almeida, da •, �� ;�c���0�ed�oP����;7\,.f�:� pa:'ale�:�.:a •,

sentar a.� debs de 1961. ,•
•, tre\'i�::��-[;�: Pc�i'U!��st�'�in�"���e:�li� !l• no TV Canal 6. Fala·mos a. respeito do t, :�:11:u�o :::f�:e s�c��S:e:l�lea:�K�o:.�� •4

Fui 60t{victado para apresentar êste dc:-\ III
• file no Curitibano. E.�tou apenas aguar •
II dando a data.

�
, Maria Clotilde Araujo, na lista das •
" Treze Senh::>ritas Mai:-\ Elegantes de

,
.. ��::i�l������I�I�I�O�lO;Pl"e���l\i��l��Jl'�JI��' :rJo •
, me de Joinville. ,
II

A graciosa Maria Luiza Runaux. •
, festejou ontem, seus quinze anos. O Co •
II !�;li���� a curupruuenta pelo econiccr

•
J •
• No próximo din qu.itorze, c brounno ,
II �����:aa�:n(����c�e;'�ll 1';�1��;;, nCl::ee�o •
• ctonurú CcilvidadolO, com um jantai' para •
.. f(!slejar as .�Uas quinze prim<lveras, lia

_A _ ..

• -Belacap"
A Rainha Tm"nh: aon,.g; noiva do I 1 O êrianças já inscritas

J Na próxi ra ouarta retra, 'acontece Dr. Miguel Dau:>: Filha, próxi.nc sabado,. N�J próximo domingo, dia - filho de Pedro "t;pifa-

_ rá um "COQ", Para as DEBS 1\0 Baile (lu �;lá'��l�o�o�;'�l�j�� Raiilha eleita 'f'.i.nia! 8. nos �alões do Clube 6 me de Andrnde e roienda

II
Perfume, no cuerénc.u pajace Hotel

, �� C��ll��I���i�O ���:�r �:!= �d;:;�:. p:���Od� f�:i�
li _ movendo o II concu/so de e Maria B. dos Reis· LUIZ

• •
/

:r��::��esz at�nf:n���,os pa�� :�N�::: �bei��hZ V�l�
, • idade. quíria C. Ribe�ro. EMlIDIO

• • - filho de Emidjo SilVeira

• • �U�J�t::�ã�����t� 'l�il�e; �;��1,�S�;���s d:i�;�;y
• • ��ill��r� ��:l�OSOFi��;�r�;ra� �;� �:s�:s��V�\I�l�;:�a;���
• , EDUARDO - filho de GELA FÂTIMA - filha de

,. • �:��1iZ�ir�U�orr�1�.IO;:�I1 �:dreO �;;����o d�o�:���• • MARA _ filha de Nelson Andrade. AILTON -. filho

• , Cllrdenuto e Venjna Maria de Ailton Silva e Lourdes

, • Cardenu�o. PEDRO JULIO _O_U_ri�:_��_oa_. _

II •
, J
, �
� .
,

. .

.
• No chchc rct'o:'clamos o Baile das Debutante,.; na ano próximo passado, nu'

,__L: :1:C;;,":.._q:.�r�u�c:s�__ .... ..._.

Ari Kardec de Melo
NOVA.J.\lliNTE PRORROGADO O PRAZO
PARA A ENTREGA DA DECLARAÇÃO

DO MOVIMENTO ECONÚMICO
Pelo Decl'eto ll.O SF---:-21 09 ,61/485 J.­

Governo E"tac1ual prorrogou o prazo
para a entrega da Declaração do Mo
vlmento ECollomjco. r.revü;to pelo artigo
22.4 {lo Regulamento do Inrpõsto sôb�e
Vendas e Consignações, <tprovado pelo
(!ccreto 11.° 573. de -: 0e junho de 1958,
parti 31 de outubro de 1961.

O prazo para fi. entre!,'" das decil!
rações já havia sido prorogado pelo De
Creto 11.° SF_IO_08--61.3L9, para 30 dc
setembru. porém o periodo de IHlOrll1a'­
lidade paI" que atravessou o país hã Pou
co. levou o Podcr Executivo a conccder
mais 30 dias a ledo" o ...; contribuintes do
lVC, para o cumnrimento d�tqueia abri
g·ação.

E.�sa prorrogação vigora Upell<lH pura
o COrrente ano, devendo ser ob:-\ervado
110 futuro eXf>rcicio o prazo regulalll"en
tar, isto é, ·,tê 31 de maio.

Chegou a

ESCOLINHA
inteiramente G r.ÁTIS- para a Senhora!

Aprenda a f�zer centenas de novas

receitas para a sua família, É muito

fácil. .. as aulas são prá.icas - a

Senhora vê como se faz a receita
e aprende a preparar um mundo

de coisas deliciosas! Faça a sua

inscrição imediatamente - é tudo

grátis .. , e, no fim, a Senhora ainda.

ganha um diploma!

E TEM MAIS:

enquanto a escolinha
estiver na cidade,
a s9nhora poderá
comprar tóda a

FAMíLIA 1J6ii) em condi­
ções realmente excepciona.s l

L � _

•.. E não se esooeço :

C90"0 na

ESCOlli<JHA WALlTA,
em

r:

RUA TRAJANO, 29

FLORIANÓPOLIS

------------------ ---------

GINÁCIO - CIENTIFICO OU CLÁSSICO

Curso Ginasial e-Colegial pelo Art. 91
Próximos exames em maio de 1962. Seja você também
um futuro rormenco, prep.u-andu-ae no INSTITUTO
D. PEDRO II. Inicio de nova turma no próximo dia

5 de outubro.

rnrormucões a rua Nerêu Ramos, 39 - oas HI,OO
às 19,00 horas, diàriamente.

" CONClIRSO DE ROBUSTEZ INFANTIL VENCEU!!! I
A Rainha das Bicicletas, I

, venceu a guerra contra I
! os preços altos. - Rua: I
i Conselheiro Mafra, 154 I

SABOROSO?
80 CAPE ZITO

Estudanles Viajam Pelo Mundo
LONDRES {BNS) !-iemana1m€llte

CONCURSO DE MOTORISTA '

- - --- ...

"",,---
/\ RAINH 1\ DAS. BICICLE

'l'AS !,Iera de Itlll' compl-­
lO �e. 'I[co de r(.forma:;.
t intu(·a.�. ('on(·t>rt(J�. "$olrtas.

C(:!nto e vinte jOVellS vo­

h1l11ilrioS, procedentes �

univer"idades, colt4os e

jndústria.� britãnica�, fo­
ram e"col!lidOs Pitra viaja-
1'0.11 ao e�tel"ior, onde co­

Ilhecerão '" cohLbora�,o
com peSSÔall de outra� nu �

çõe�. E,.;ses jovens Perten­
vem à organização britã-

reS e !ie verbas .fornecid<t�
pelo Fundo de D�envolvi-

uma libra esterlina, para
pequenas (lespêsaS. As d'es­

pé.,;a,.; de viagem correm

pOI" Con!a dn orgnnização,
cuies funclos provêm de
diversas fundações de be­
nefi-cenclas, de part,iculn-

ciade "inter vivos" o imóvel adquirido
par f\ncionârio estadual, para morada
eom Hua familia, acabo. de �er modifica
do pela Lei n.o 2.847, de 22 do correnfe
més. O 110VO disPositivo aumentou o lf'
mite de Cl'S 200.000,00 para cr$ 1.000.000,00
consid,erando, haturalmellte, a desva\Q-o
ri'J;açàO da moeda nos ultimos cinco a.­

nos, beneficiando, dessa forma, a nu

merosa classe, flue estara isenta do tr1'
buto, na aquisição de imóveis para sua

residência, des-!e que não possua outra
propriedade para es.",!e fim.

.

A lei modificadora I'eufirma o prill�
cipio de que se a aquisição se fizer por
valor superior aO 11mi'e da isenção, (I

tributo recairâ sõbre o exce�;;o.

CRIADOS NOVOS POSTOS DE �'j
ARRECADAÇÃO

Duls Postos de Arrecadação aC[lbu"nIll
de eel' criadoS com li publicação do
creio n.O SF-26---09-61 ·502, com 'juti
dição fiscal nos di.-;tritos de Liberat,
município de Curitibanos e Dal aPi, lU .

município de Curitibanas e Dal Pai, 111 �

A instalação dessaS exatorias,
gundo presCr.eve o art. 2.° do citado (

:et., tét1
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LONDRES (BNS) _ J\.
fábrica de motores Bristol
Siddeley eetã Q>roduzindo
um gerador eíéu-íco tão
compacto que pode s"
transportado em cami-

nhão, vagão ferroviário OU

avIão, mas tem potência
bastante para abastecer
uma cidade de 10 mil ha­
bitantes. Foi nperreíccado
com base na "Central só­
bre rodas", de três metros.

NOVA IORQUE _ O Gromyko, na noite de ae
de setembro. As conversa-Ministro do ExW!rior do

Reino unido, Lord Home.
celebrou um encontro em

cões duraram. cêrca de
uma hora e em seguiÕ'a.
numa declaração conjunta,
os dois Ministros declara-

caráter reservado com o

Ministro soviético Andrei

o COLONO ATROPELOU O CTCLISTA

o lavrador envelheceu trabalhando no cabo da en-

chada e na rabíce do arado.

Agora com 54 anos quíz progredir e se mecanizar.
Vendeu sua carroça e a bonita parelha de cavalos e com

ünanoíumcnto do Banco do Brasil adquiriu um Jeep.
No pnucípto tudo eram flores, até a pedido de um

vizinho roi a Brusque comprar com urgencia meia duzia
de sacas de cimento.

FLORIANOPOLIS (DOMINGO), 1.0 de Outubro de 1961 2.° CADERNO _ 4 PAGINAS

mente nressurizado
truido no Mundo.

ram que "haviam discuti­
do o caso de. Berlim em

partfcular e outros assun­

tos de interesse CQlmum

dos dois países". Lord Ho­

me acrescentou que se

tratara de um "encontro
de ordem prática".
um. porta-voz do eovér­

no britânico di�se depois
que as conversações ha­
viam decorrido numa "at­

mosfera de objetividade,
correção e cortesia". Os

dois MinistroS tinham 1.0:

abordado a questão do de- "Raras vêzes, no desem-

penho do meu mandato,sarmamcn"to e as perspec­
tivas da conferência. do

Laos·

RespondendO uma

pergunta, o refer-ido por­
ta-voz disse aue Lord Ho­
me proPUSera ao sr. Oru­

myko uma série de per­
guntas, com o fito de elu­
cidar a posícêc russa no

problema f11amão. Acres­

centou Que Lord Homo
AO chegar a Manchester catartnense, o nosso eoionc. aproveitara também o en­

estacionou o Jeco embaixo de uma figueira e foi a Casa sêfc para expor ao 81".
Archer adquiriu o cimento do vizinho. Gromyko "o pomo de vis­

Uma vez (cita a compra o nosso colono iniciou Sua ta britânico sôbre várío ,

viagem de volta a Vidal Ramos, mas o destino transtor- aspectos da Posicão rus-
nou�lhe o regresso. sa, -da maneira como são

QuandO se preparava para regressar e punha o seu por }l.ós Conhecidos".
veiculo em movimento eis que surge pela frente o ci- Foi êsse !õI primeira en­

edila Nilo Silva de 15 al)OS e !:te vem em cima como uma c<mtro entre Lord Hoflie C

flechà-' - o 51": -Gromyko
.

e!csde 'o
que teve lugar em enebra.
no mês de maio úJlimo.
Pl"ovàvelmente se avistarão
mais UcT.a véz. antes do
regresso de Lord Home a

Londres.

Carvalho Pinto: jamaiS: aceitei Pt�!º������"" �.º�.1�
frequentam as rl'ballas da domagogl18a zs:

a caminhada de to

����t�Utl;;'ut:: r: �:t:�� :cl;�= :������;�' I�:'C

. SAO PAUW: �) _ "li", marearam pum.cm s�,:;�!�u:!�Ai!!o:,ISdC g�:I�� ��:�l�,:�fg;:��
putosos ou estadtstaa

Encontro dos Chanceleres *�a:éSgo�:r�:d:rca���s�� ���itl�a,:�linha sensíbllídade

in��:e� �:�:�.air��ta�t�d;� ���::tr�����i� n��;��:�:
Paulo sr Carvalho Pinto - "Quando, porém. a vernantes e governados. 1:.10 de nuldade nacional

Br.·laAnl-co e Russn ��1�0almC�n���:.0� ::�:;� ���:: :�n:�.l:�:a'crl�:n�:�es� ��:i�i�::d�r:asS��e�:I��b!� �Úb����r:o��U:oc�al,O:d::� ca reforma social e, D

IJ ;lOS, ai; partidos e homens envolveu, - frisou o sr. que rasgaram a nossa Pá- tubflídade do regime e o jaerseverando. preparar

de responsabilidade a su- Carvalho Pinto - ainda tria o caminho da renova- desenvolvimento económico Nação de amanhã

perarcm suas divergências presa de perplexidade Que cão, prosseguir com rede- HIO bens indivisiveis.

r-m favor do progresso do a atingiu, parece sentir-se brada energia n a defesa Para assegurar justas vcrnador ,

Brasil e do bem-estar de insegura do São Paulo, que tios ideais então triunfantes SO;UÇÕC$ nacionais às nossas "Rerlorescam, no co

seu povo. O governador me convoca para falar ao r- já definitivamente Incor- dificuldades, saberemos, fi-

paulista rêa um pronun- Brasil" porados ao nosso patrímó- '" Is ao," prlncípjoa cristãos.
cramento otimista, sem re- E a segulr: aio cívtco''. .mldu agora reafirmados

talíacôes nem recrimina-
_ ;·ASSim, vencido o meu _ "A democracia urasi- na "Mater el Magfstra". re

cões -nessoais, cuja tónica silêncio, confio que estas Ielra _ aduziu _ venceu a j.enr as fórmulas de impor
�oi a- reconquista da con- palavras ganhem, no cora- crise. Uma a uma, diesel- tacão ou os esquemas ex­

fiança que o país deve ter cão d o povo brasileiro, o verem-se a s ameaças que tromistas, Que aviltam a boa vontade.
em si mesmo. s.•entddo e a ressonância de escureciam os norteontes criatura humana e não se

Foi só o tempo do nosso lavrador fazer uma manobra
brusca da direção. inflccionancio o veiculo oara o lado
direito, sendo afinal o menino �alvo. Ai é qu; veio o pior,
�Ul"giu em scntldo contrario o dclista Lauro Laes. O nosso

colono perdeu as esLribeiras, ficando nervoso, e ao freiar
G veicuio O seu pé escorregou do freio e apertou o ace­
!erador.

O Juiz de Br·usaue condenou o velho colono a dois
!Iieses de prisao.

O colono prc.-;1.ou fiança e recorreu ao egrériO Tribunal
de Justi,u do Estad,G, que conrlrmou a. sentença do .Tui..:
entcndcndo que o colono foi inexpe1·iênte, isto é não soube
no momento preciso manobrar o Jeep.

Não teve jeito, Nilo Laes foi arrastado e impressado
contra um caminha0 ali estadonado, recebendo ferimcn­
tos graves. Nilo não morreu p'lrque coube num vão elHre

o rad�ador do Jeep e a carroceria do caminhão. O Para­
choque saliente e firme do Jeep o salvou.

Inicialmente, afirmou o

governador Carvalho Pln-

quebrei o silêncio das mi­

.nhas. tarefas de governe,
para alçar a voz de São

Paulo aos cenádios mais

t-uplos da República. Ho­

rnem do trabalho, instru­

n.ento obscuro da vontade

uo povo e intérprete das su

as esperanças de paz, de

,j ustiça e Progresso, como

governador do Estado, ven­
lia consagrandos do todo o

!I1CU tempo ao estudo dos

problemas sob minha res­

ponsabilidade e a o plane­
jamento, em termos nact­

Qnuis, das respectivas solu­

cães. Avésso por indole a

cntoridade fácil, jamais fre

cuentei as ribaltas da de­

lw.:��gja QU_ 3.Jõ:.Ci.!;lti ·ptovo­
C:1ÇÕCS dos que a praticam
Entretanto, as vozes autell

ticas do povo, no indistinto

clamor do seu sofrimento,
t<;sas, desde os primeiros
.oassos da minha vida p0.-

SERA' PRESERVADA A FAUNA
MUNDIAL

• LONDRES {ENS) - A

União Internacional Pró­

Conservação da NatureZa
iniciará brevemente uma

Campanha pela prc;;erva.­
Ção da fauna mundial.

Des"tacacl:ils personalidades

ques de Willington e Sir
Julian HuxleY'Pedem apõiu
para o movimento, em

manj,festo recém-publica­
do pelo preSidel1te da

União. Professor J. G.

Baer, Que alega que illgu­
mas espécies -de animais
estão a pOnto de se extin­

guirem, o Que llconteCel"á
se não lorem iilmadas ur­

gentes medidas de Co1lser­

vaçâo. O Professór Baer
acrescent.a l'NJe "o sêcu!b
XX, preocupou-se mais na

presente década com al­

Cançai· 2 LUa do que 11a

preSente dêcada, com sal­

"ar UUI dos IlnaIs ricos e

valiosos legados Que rece·

beu."

Foram recebidos na terça

feira última, no Palâcio das

Larangeiras pelo Presiden­

te da Republica, Dr. João

Goulw·t e pelo Primeiro Mi­

nistro Dr. Tancredo Neves

o.. componentes da Comiso

sào Executiva Regional do

PTB catarinense, que na

ocasião, manifestaram o

(OJóio e as solidariedades
loaS no1.õOS govenwntes do

Pais, evidenciando os pro·

b:emas de Santa Catarina.

, No clichê de cima, abra­
cando o Presidente João

Goulart e o Dr. Acácio S.

1'hiago, Secretário do Inte­

nor e Justiça, o Vice·Go­

vernador Doutel de Andra·

de; a direita, os deputados
Gentil·Telles, Evilásio Caon

( o jornalistas Silveira Lcn_

..1 A esquerda, o deputado
Agostinho Mignoni, Dr.
Walmor de Olivei)"(�, Secre­

tário da Saúde, Dr. Mimn­
na Ramos e Dr. Cesar Cea-

flue, na VI( tl. n\( a frane:! _ ma. netfSll""gClll ( e�
<!�m�$ prescindir d9' tei. é e. esperança p:l.l"fl você e su;J. dj.':itinL�· Iu-"

•
.

·kW·?v�a vida rellgtÇlsa dc-. mília.· _;_
,

.
.'

:' ,
,�1!!."� 1!!.�

. ��� ���.'a_�'=!".,,"".., I
..,I'!!!'Íl,'.,..�""••"I��.,.."iI'�E:.1��ilg

bJ"itâlliCaS, como Q Mar-
·�--- s , __�_" _

A
.

t
'

Il I'� U
vc haveI" uma lei estabclet'idu para nos

ln ncavp ena I a D oricntar, guia.r c defender. Se a� lei.') l1u-'
II II Y II ma"., 'ã? fal"cl, , 1'0>' '''0, muta"',, 0_

AUTHUl� DO VALLE ;��Sl:l: l�:�r�t�ollt;��o c�r�l:.i�ei .'(�:d�e�:,
A:;.s. P:lUli�l.a de Imprensa Deus" (Deut. 4:13; Exodo 31:18). O Se-'

Um dos apa�agios dos povos civilizado" ;�r�l: �:U�l�i�oS::;:�t�: �::e,h��:�;�e:��'
ê a defesa !.n�l"ansigcnte de suas leis. A a Sua Lei. Embora escolhidos para escre-'
defesa da Lei e a.defesa do direito, d� 01"- verem as Santas Escrituras (lI Pedro .. '
dem e da �ai!: :-;;Jcml. Desde tempos. pnme- 1 :21), não o j;)ram, entretanto, para es-,va�s, na genesc dos primeiros CÓdIgOS le- creverem a lriJi de Deus. Homem algum
galS, os povos �e punham de atalaia, com foi visto capaz de escrever o. Santa Lei'
���:�l�:�·I�Uda�t:e:S�:a�el��:��;a��� ��� ��taD:U:�f�i:e�ó���e!:.:a,E�:����e:�a Seun��
da.;; sacril"icad::t� no altar da defesa dos duas tábuas c:.;� pedra e deu-a a MOiSéS"
direitos do homem! Quantos heróis Que se Portanto, não �e pode dizer '·lel de Mol-'levantal·um em tOdo:; os tempos defen- sés", mas sim "Lei de Deus". MOisés não allll

d.endo o Ide,!l comum _ a liberdade illdi- imaginou e nem a escreveu, apenas n J"e-"
•

vrdua que €i a sintese das próprias leis. A cebeu de Deus no Monte Sinai. Essa Lei é'
Lei. é a g.ran�� e incxoni.vel m�ral_ha que, encontrada nas Santas Escrituras, em'_ altiva e solrlt.._, protege a clvillzaçao. Sem Exodo 20:3-17. Sua vigência é eterna, co­

, ela, a.b��erna, a ruina e o cão.s fixarial!. mo eterno é o Seu autQf. t Infalível como'
,

suas .gallas peçonhentas e mortrferas. Sem infalível é o Seu autol". É imutável como'

, :O�::·i;r�t:��r�m �iJ���;!a::�:el�i��::e�� �:��a�l1�����á:�sc:���:on:�s17��eS!�r:��'
• meio, u.m autêntico escravo do _mais fort�. gem todos os �spectos da vida humana, e'

se.m lei, o h�nuldc, o pobre, nao teria dl- todos ésses mandamentos são eternos'_ reltos a reivmdlcar, mas se �eria sobre- (Salmos 111:7,8). O próprio Cristo asse-., carregado. de j�veres que os l"ICQS e pode- gurou que a L�i de Deus, os Dez Manda­

,
IOSOS lhe Imponam. Abençoada a Lei que mentos têm v13el1cia etel·na. ISSO lemos'
, �ir��Sn�l�e:;l��o�:�:!e:.o:omee::no:ia��r�::�� en��t�u::�!7;1�u�U�:�e�6�:\ambélll a-
, dos são Iguais perante a Lei". Essa llotá- Lei de Deus contra mudanças cOl1vencio-'
_ v:_1 c �a�rada. ig�aldade n�o. existiria. se nais, tergiveraações acomodatieias, 1110-'
• ���de:��t��e;� �e��� :�7c�����:�,�:���t��= :���iSs:� ������;�t:s:mL��r�� �e�:r:t��'
, dual, a aversão.aos escravocratas de cons- de Deus é irrJutáveJ·(! eterno. Desprezando'
II

ciências e a de!esa do cristianismo, fazem a Lei de Deus, despreza-se o Seu Autor. •
• �:.r�e����:����e�:�J:�ed: �:�:naJ:L� :I;:� IGREJA ADVENTISTA DO S�TLMO DIA'
• milia, a sociedJ.de, a pátria, contra infil- _ Rua Visconde de Ouro Preoo, 77 •

.

Hoje (domingo), às 20 horas, com ell-

renovada esperança no des

tino da Pátria.
Homem que conhece as

or igens do seu mandato, sei
cuc as raizes do meu govér
110 alimentam-se na seiva

ue um movimento popular.
que nasceu em São Paulo
c ganhou a Nação. no im­

pcto ínvenslvet de sua rór
(·a renovadora. Tenho co­

mo cena. porém, que a re

uúncta dosr. Jânio Quadros
- que simbolizou ti m dos

mais botos movimentos de

nossa história, e e m pról
do qual empenhamos o me

Ihor dos nossos csrõrcos e

tantos sacrtücíos realiza­
mos _ não truncou a mar

ena do povo brasileiro. No

it.ineririO do nosso desen­

v(llvimel.lto. no nlmo de no

1">�a emancipação cconomica
I.' na efeUva.ção de reformas

-{)ocial;<; '<uc· u- BrdsH reda-

da Nação. A prudência po

Jitica, que é apanágio dos

povoa amadurecidos, acon­

selhou a alteração do pró­
prio sistema de gocêrnc. E.

:f!cém-instituido, como se-

araptam as nossos reanda
des.

.

B.EINTEGRAR O PAIt-> NA

CONFIANCA EM SI

A mensagem dos paulís­
t :-IS fi todos os irmãos da

Iuçàc de emergência, o par j.randc Pát rla : � retnte­
rumentansmo entra em run r rnr o pais na confiança
danamento. firmando-se uc si mesmo. O que o povo
o novo governo da Repúbf

í

brasileiro quer e exige dos
r a, em bases democráticas, r-ue governam. além da
como reflexo que é. da re- auteridadc nos negócios
presentação nacional. públicos, é a coragem de
Nesta altura. porém. o enfrentar os problemas com

r-ue a ninguém é licito, sob recuemo c competóncta
pena de tariçào aos dtrct- sem surtos demagógicos.
tos nacionais, é recusar o

seu concurso para estabili­

dade democrática c a pa­

cificação do Brasil.
Aos brasileiros que me

{"ouvem, até onde pos�um

cregar as minhas pala.vras.
quero assegurar que o meu

I::5tadc São Paulo não �ica
r-'d i1tmdo n'ti .pa.t ·de lOque

PARLAMENTARES EM LONDRES
LONDRES (BNS I _ Re­

gr-essut-am .:.� Londt·cs 130

parlamcntares de pAises e

depctldênci<ls dn Common­
wealth, depois de um pas­

seio de 15 Jias pelo Reino
Unido como Jlrep,fra1ivo
Para o princ1p:d mctivo dc sôas.

TRABALHISTAS CATARINENSES COM O PRESIDENTE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Dr. Héiio Peixoto

Advo�ado
aeet-têncte - IIlnmedn

Ad').l�U Konder, 27 - C3�Q

Posõnl, 406 - telefone 2422,
xacríteno - Rua Ff>lIpe
sebratdt, 37 - ].0 .ndtll' _'
Sala 4.

PORQUÊ FLORIANÓPOLIS
,

! UM

I MPOSTOS PAGOS PELOS MUNíCIPES

À UNIÃO .49.9%

AO ESTADO 43.S·/.

AO MUNICípIO S,5·/.

A R R E C A O A C. Ã O

o impôsto arrecadado pelo Muni­

cípio é aplicado axctusívomente
em Serviços à Popu I o çõ o: em Es­

colas, Ruas e Estrados, Limpezo
Pública, Assistênclo Social, etc.

MUNt'CIPE
PAIU QUE TUA CIDADE "AO
FIQUE MAIS POBRE, PAQA reu

IMPÕSTO COM PONTUALIOAOI:

@eMAS -Lôrtazes nO Dia
--CtNTRO -

tine SÃil JOSE
FONE: 3636

[is 10 h,:;. _ MATINADA -

Os Anjos da Cara Suja
OS REIS DA BAOUN('A

Ceusurn : a1C 5 :l110S

:'l,' 2 e 71n liso
3.� e última Scmnnn

_ O maior esperacuio de todcs o» tem­

!l(1�1 _ 0 filme mais vcze�. premiado!
.

HEN HUR
- 'recntcoto- _. Càmera 65 -

Censura até 5 anos

Cine RIU

as 2 h;;.
Os Anjos da Cara Suja

OS REIS DA BAOUN('A
Censura: uté 5 anos

{Is 4 _ 7 - 9 hs.

Rjch/lrd Widml\rk - Tina L"uise -

Lce J. Cobb
ARMADILHA SANGRENTA

Tecnlcolur
qepsura: f( té 18 ;1 nOf;

'chie ROXY·,
'}i'ONE: 3435

{Is 2 hs.
1) _ TUMULTO DE PAIXOES _
com John Sutt.on _ (eleneh Cosia.
2) - FUZILEIROS DO AMOR -

com Mazzaroppi.
Censura: a�é 10 anos

fi . ..; ': I 2 ru.

I) O FIM DE UM E""nNDOLEIRO
- Antonio Agulll1.r - Flor SiI­
ve:;;tre.

2) _ .r""UZILEIROS DO AMOR -

--BAiIJRIIS­
Cine GLÓH�A

(ESTRl1',IT0)

â.� 2 hs

Malz7"aroppi - em -

FUZILEIROS DO AMOR

Censura: até 5

ás4 _7 - 9 hs.

Fred Mao Murra y -r-. Joan welrlon _

Jchn Erici"on - em _

NA FURlA DE UMA SENTEN(A
Cinemagcnpe _ Tecnicolor

Censura: até 14 lt1ios

tine IMPÉRIO

(ESfRE!'i.'O) F('n&: �2iJ5

ás 2 hs.
Os Anjo;; da C:1ra Suja

OS RoEIS DA BAGUNÇA
Ccnsurn: Me 5 anos

ás .J hs.
II _ TUMULTO DE PAIXÓES ,_
com John Sl.j.tton _ Cclcnch C08tll.
2) OS JOVENS' N.{(} CHORAM _
Sal Mineo - Jame!; Wi!.emol'e.

Censur,l: Hté 15'"'ano:;

Cine HAJA (S. José)
às 2 hs.
Oram William!; - Lola Albl'lght

RASTOS DO ESPAÇO
ás 8 hs.
Pedro Al'menrlariz - Silv€nn Pampaninl

Ministério do Trabalho e Previdência
Social

Serviço de Alimentação da Previ­
dência Social

Delegacia ReQional de Santa Catarina

CONCURSOS PúBLICOS
A Delegacia Regional do �.�l"S ccmuruen nos tntcros­

snoos que, atê o dia 16 de outubro, às 17 noras, acuam-se
abertas mscrtcôes para os concursos de ATENDENTE e

S!1:HVENTE, sendo que quaisquer esclarecimentos serão

prestndox no hcrárjn de 14 às 17 horas, à rua wranctsco

'rorenüno, 10 am Florianópolis.
II:nOAR V. DEICHMANN

DELEGADO REGIONAL SUBSTITtITO
17-21 c2t1/9- I.°_tl/IO

1--------------/
I DUNLOP, o pneu que vale por 2. 1
I RAINHA J:,AS BrcICLETAS - RUI: Cl:'ns. Mafra, 154- I
1----- -------1

'. � '. ·,H\,' I. >;.,,\. L,�,' "li' .'. '. "

1(" ..

-

�')m Mazzarof,l"i. S�DE DE AMOR'

Censura: Mê ]4 anos CinemaScope

(ine São José - Hoje ás 2 e 71/2 hs. la e Úlli!na Seman�

DR. L.\URO DAUIA
CI:nica Geral

---- MEDICO -- __

gspecialk�a em n.oiéstía de acutioraa e vias urt­

n.átia.�. Cura radt�l das fnrecceõea agudas c crô­
ntc ....e, do -narênic eemto-urmúnc em ambos os

sexos. po-neee do aparêltic Digestivo e do siste­
ma nervoso.

trorauc: das tu as 11,S" horas e das 14,30 t-s 17,00
horas. � Consuttórío: Rua Saldanha Marinhe, 2
1.() nnds e. tesq. da Rua Joii.o Pinto) _ Fone: 3246
Resfrlêncla: Rua Lacerda. Coutinho, n.o 13. (Chã­
eara do Espanha) � Fone: 3248.
------------1

DR. GUERREIRO DA FONSECA
OLHOS' - ouvmoo - NARIZ _ GARGAN'!'A
consunõr+ - Rua Jqã'l Pinto. 35 - Fone 35M
Resldêw'õ::_ - Felip<'! SClu'!lldt, 99 - Fone 3560
'Consultas - lias 10 às 12 c das 14 às 18 horas
"-_.__ . .

Receita de óculos com Equipo Bnnsk • Loude.
F.x.<!."ne de óuvtdos _ nariz e garganta corn

EQUrpO ÁLENOL (úmco nu. Capltal j
'rt-âamento das Sln".�!tcs pelo UIlr·a.� ...m,

Op�!'ação -de"Ari'Llgdains nor proccaso moderno.

ClIHICA SANTA CATARINA·_
tfinica Geral

ffof'O,l}�N�IVOSilS t> Meí1lai� -

•
"nln:.Jtla _ C.l')n....l�IO. _ AhQU". _ M1V,lu _

P'roblemitlco Afot1-n � ,eY'o&1

�a�atlltn*o �"tr '!Ietrclr:bo;n" co", .. r,�·h·.I. _

. ImoltrUl\erapla :__ ÇardJozoloraTII. _ B4lnot�n'P'••
··P,·"oten'OI.

.

OI:'pÇlo .d� 'p�IQnJltru _

nll.: �JY JOÃO n. BOMA
·DR . .lOS. TAV.ARCS IR.ACW!MA .

pR fVAÍ"l RASr?S OE ANTIRAnw

m!llsmT..�: (:lu li" kll; UI hcru

E::H'�l""C(I: AVl'hldll Mauro Ramol! 11'11

(Pra�a Etelvina 1"uz) - Fon� ll;'1-5"
-----_�.��-�----_

AnVÓCADO
Dr: Ganiídio rio

Amarar e Silva.
M3�;St.J'ado aposentado. ,

Ad.vocacla em Geral
Esc. e aes : Rua Snldl1.'''Lha

Mal'inbo, 2 _ apt.o 301

(esquina J0:10 Pinto)

DR: ROLDEMAB O.
DEMEIfEZES

consnttõno , - Rua Victor
xretreree, 24 - dft� 4 à.'J" ns.
Restdêncta '

- Rua santos
Suralva, 470 - Eat<re.tto.
l<'('me�: _ 23-22 ••"7.

Dra, EVA B. S.
BICHLER
M r.: D I C A

CT.lN1CA DF: SRN1l0RAS
E CRIANÇAS

Atende dlúrlamente:
Das 14.00 às 10,00 horas
,JonsllltóT��' Rua CeI.
PNlrQ Demoro. 1!)53

- EL'ltl'elt(1

Dr. Hélio Freitas
M.édico da Materni­
dade Carmela Dulra
DOENÇAS DE ::;ENHORAS

PARTOS - cm\.-"RGIA
CL/NICA GERAI�

Ond,,"� curtas -

Ell'lro-c()(I(llllaçll()

Dr. Ayrlon lamalho
CLtNIC.4 DE CRIANÇA,{:
constntae: Pela manhã

com hora maecedn petn
telefone 278ft
d terce. Ó:�s 15.30 Ih 17,:1.1)

horas.
corscttõ-to: Rua Nunes

Machado, 7 - ia andar"
Residên�ia: Rua Pe,dN

Roma. 'i3 - Thll'tfl'ne 2'186.
Música ti Romanc.

Qualidade e rnáxlmn 1'('­

�Istêncln, carncterianm os
bíclr-letas EXCELr. - RAT­
:NRA DAS BICICLETAS
RUrl: conseuiet-o Wafl':1.,

154.

Dr. Walmor Zomer
i;Atcia

]]'r,lú17tlld., Pcl't Furll}rf(/(16
N!'l.&.,"al de Medictna da
IIniversidadd do B'lasf!

Ex n.terno por concurso da
Maternídade-Escola. taervr­
co ao pror. octavto Ho­

uneues r.nnm . EXLlntf'rn ..

00 servicc OC cinrrem no

uosmcn l.A.P,E.T.C. 110 ltm
rte .roneu-o. Mé1i('(1 (\0 110:5-

pttru oe en-mace e n[l'

MaLernidane Dr. canos

correu.

PAR.TOS _ OPIIRAÇOT'::'J
DvEN'':::AS uE SENITORJ'S
- 1'4!?TO SEU DOtr, pl'/a
mote-to pSfr::)'projfT"n('()

Cnmmll.t'dQ: Rua João Pln.
to n, JO _ di.fI HI(,'1 ru.
rc.oo norns. Att'ndl' com

horas mnrccôaa. 'l'ell'fQLI
3025 - Resldênrla: ItU51.
Gl'nf'rnl BII.t.enrc'Jrt n 101

,- ,'� �';D���J:�r --J'_:�2��·'· �:.�:,(;��!:::.
i PNFlU e C:lmnrft.<; dI! I
I qualidade, só DUNLOP )
I - Rainha da!'! Blcleletas, I
I Rua: Con.c;elheiro Mafnl, I
I N.o 154. I

j
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VA
'IDAI

FRIGIDAIRE

F Compacta
pequena e jeitosa... vale mais e custa menos!

Agora qualidade F tiaidaue para todos

Faça uma visita ao

�
Magazine Hoepcke

peça detalhe

. ,

2.300, Mensais

NUNCA CUSTOU

TÃO POUCO

UM REFRIGERADOR

. IÃO PERFElTO__

. '.

"

E Seja Qual Fôr o Modêlo de Sua

Conveniência, Em HOEPCKE-Magazine
V. Compra a Sua 'Frigida ire, com .

* 'Aprovação Imediata do Crédito f
* Garantia de 5 Anos!
* Assillência Domiiciliar

Permanente!

ADOUIRINDO AGORA O SEU :]

FRIGIDAIRE
,

EVITARA OS Amopuos DE
.

i
. �

�' ..

DfIfMBRO' I "." ,,�
, I,

lt' "
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o Presidente Osnl Mello posslbilidade de ser ere­
recebeu, na noite de ante- tuade uma reunião na

ontem, telegrama do Sr. próximo dia 6 do correu­

José Mlllani, Presidente da. te ,na séde da FCF, [un- Futebol, a fim de tratarem Sul-Brasileiros, nos moí- .em palestra com a 110SS8

Federação Parunaense de tamente com o Presidente do Campeonato dos Cluhes des do Torneio Rio-São reportagem, declarou que

FUtebol, consultando a da Federação Gaücfia de Campeões doS Estados Paulo. O sr. Osní Menu, já respondeu ao telegru-
r

�O :�ORTE DEVE ENSINA� LEALDADE A J�:ENTU-llI�II1f:1im '0 =�-_� s

DE, EVITANDO-SE JS SUBTERFOGIOS; DOCILIDADE I Â J I -

E OBEDmNCIA AS INSTRUQbES DOS SUPERIORES; -

....._... ==."'-

I
ªf�f�Ef��:����;�l--- =�'ill'']J7MJPROVAR A PRóPRIA HABILIDADE E FORTALEZA". I

Pio XII
'

FLORIANóPOLIS (DOMiNãõ�ttibTodel9ãi

ma,

tacão da reunião em ccu­

se, bem como esclareceu

que provavelmente o reto­
rido campeonato tenha G Campeões. Concord'l.:ros
seu inicio marcado para também plenamente C0:11 a

"PARA QUE MILHÁRES DE lNDIVIDUOS PRATIQUEM IA CULTURA FíSICA E NECESSARIO QUE UMA CENTE­

NA FAÇA ESPORTE. PARA QUE CEM INDIVIDUaS PRA­

TIQUEM O ESPORTE É NECESSARIQ QUE DEZENAS SE

IESPECIALIZEM. PARA QUE ESSAS DEZENAS SE ESPE-

CIALIZEM, É PRECISO QUE ALGUNS ATLETAS SEJAM

CAPAZES DE PRATICAR PROEZAS EXTRAORDINÁ-IRIAS".

(Palavras do Barão Pierre de couberun, o I�:��:�e��or dos Jogos oümnícos da Anti-
ctattve que virá por certo

_________________ 1 .correspon�er l>lellamen�
a expectativa.

II JOGOS ABERTOS DE SANTA CATARINA
,I'�O" Prõgrãm·á�·-pira

..

hoje='e amanhã· Hoje á Noite o Grande Desfile
.'

.... ,

HOJE
-

VOLEIBOL FEMININO Militar.
'

nut, do Estado e dos II Fogo S�mbc�co, que virá

A SAUDAÇAO DA ( C O
- 'As 20,30 horas - Lo- O desfile de abertura JOgos. Numa homenagem conduzido pela eampea

I I • Tf;.NIS _ LOcal: que- Cal: Quadra da FAC. AMANlU. dos Jogos Abertos, sob a simpática à todos os atlé- bra�ileira de ténis. Arme

Delegações do Interior! A satisfação de eê-zcs como hO::l- {Iras do Lira. Tênis Clube, VOLEmOL MASCULINO orientação do Coronel tas particiPantes, apre- Mer:e Beck. Os ctartns to-

pedes neste curto espaço de tempo, é imensa. Eis aí para com inicIo às 9, 14 e 19 - t'rurno de ClassificaçãO) eara Bul,anhã, segunda- 'rneseu Domingos Muníz, sentarão, tuna alegoria. carao a sua eheguda a

vocês o que é a nossa ilha com tudo de bom que ela tem: horas. - Jogos às 14, 15 e 16 'no- feira, estão marcadas 110- deverá ser reali\1;ado, às conduzida pelas próprias marcha da vitÕrin. e ao

��l;�Ss:�;;:ô���,�����ez;n�g�:1�i�s2t:r::� V::ê�r���; :ru;:C����s .d: C�P�:�: ��sc���cai�� Q����:o<1: �::z�i:a�::el��o�ê�::n�n�= ����n�:r�s ��:Ui��!e, ;��� :����' cs�e�i�� aod�::fi�� ;;�:��ó���po d�Ub���:;ie���
abertos parà recebê-los. Teremos grande prazer que se :'a:c�ar;:�l�n��f���e cao� FA�UTEBOL D SAL-O �oas�u�:SC�lhl�em��i��bo� ��:�l: 15Lar:: :�"j;;����: DESFILA A COMISSÃO i�:ãon���õ��;te�l:���il;.:l�
queimem com o 1I0SSO sol, que mergulhem em nossas

mércio e com inicio às 9 (Turn� de C�SSifi�Çã� Futebol de Salão. G
.

r v
CENTRAL ORGANIZA- feêrtcamente todo o "!�t;i.'lf

::;::�/:: s;01�:;;nd:t::�::rg:::. �o��aez:�eé :�:. horas da manhã. Percurso: - Jogos às 14, 15,30, 16,30 ��:�o d�tu��]iCla a���al� DORA dia e suas Imedlaçves.·
Esperamos que gostem e voltem algum dia, para melhor 50NQAUT"AómÇ:'Oros. _ tocai: �u!d:�s ��ra;A;;; eL������ --;_N�ci�a:�:I�:� -

que estarâ condignamente Terminada a clã�"lca vot-

conhecer a nossa Cidade. Divirtam-se pois e, que nen- .... """.. preparado para r.eceber Logo apôs, seguir-se-â o ta cm tõrno do estti-dio, o

çam os mais fortes. Piscina da Escola de jõdas às delegações· e grupo de aut.oridades, res- facho será depositado n.r

.Aprendizes Mar�heiro, CAMPEONA10 INTERMUNICIPAL componentes do desfile. "ponhliveis pela reali�ão IAra ilimpica ao centro,
.das 9 às 17 horas, conter- do grande conclave espor- sob e3tridente acramacéc

me9 �o�::g:ma l�b:e��.os VARZEANO COLÉIOSM�S��:DAS DE

�i��ii:es;:d��t�����:d�o� �;:eed��!��::m ����Ii��,
nado livre, masculino. Hoje será realiZado o A partida fin:tl terá du menagens aqueles Que,

a solenidade de haste{l.-

9,5 horas _ 100 meu-os Torneio Inicio de Aspiran- ração de 60 minutos, com A colaboração das aan- com dediCaçào e abnega- menta das bandeiras e

Geral Ordinária e assim nada livre, feminino. tes, do Campeonato Var- prorrogação de 20 minu- das de MÜsica da capital, cão, tudo fizeram para tão cante do hino nacional

constituida: 9.10 horas - 400 metros zeano Intarrtfuníctpal, pa- tos, caso se ob[éfve empn alunos do Instituto {I,e au�piciosa 1C0ncrl!!tlzação. com banda de 'llÍlsicé"j

Presicle·M.'!: Felint.f) wcn
nado livre, masculino. trocinado pela Radró-:or- te. Estarã em disputa o Educação Dias Velho,

ceslau Schulnr _ 1.0 vice 9,20 horas - 200 metros nal "A Verã� (DePar- troféu Prefeito AdalgizO .Colégio CoraçãQ,.- de .resus BANDEIRAS HISTÓRICAS

Pres.: Luiiz carros de p,rc;-
nado livre, feminino. tamento Esportivo). Philippi, e ao goleador má e Policia Militar, constl-

tuir-se-é, numa. apoteóse
Que empolgarÍl o vibrante

desfile doS Jogos.

A NOVA DIRETORIA DO CLUBE
NÁUTICO FRANCISCO MARTlNELU
Recebemos e agr"d(>l'(>­

mos o ofi.no que segue:

"Florlanõpo,;_s, J3 de

Setembro de 1961.

Sr. Red\'.vl':
Tem o preaaute a Ilna­

Iidade de teve- ao v-esc

Em seguida 1:11'.1. uso da

pldavra o"Sr Prntcfto da

Capital para declarar iat·
ciado os II Jot,v.; AbcJ't.oa.

JURAl\1E�Tl) DO 1(1
ATLf;T.'l.

�(
FinaliZando ll&vcrt'l. O

clássico jUI'a.t\)cu1o dos
alJétas .,ue, �crã lido

pausadam:'n�e pc·!" um

partiCipante do,> J:,g�s e

repetido por lodos Os c,,­

legas com o b:'·i!'.',;) ,ti ...�ito

estendido \)ar:1 a frente.

"Juramos qUI! 'limos aos

Jogos Abertos de Santa Ca­

ltarin,a como competidores
leais respeaaud;:, o� seus

regulamel!tos e Os 1lc'�f:vs

advel'sál'ios par. a r.lt=-ia
do esporte (:! 110n1'a dc

Sant-a Cnta\'tua c rio H!"G.-

ximo e goleiro mellOs va

z:1dos serão ofertadas me

dalhas pelo Bar 7 de Se­
tembr·o.

ste - 2.0 Vice Pre�.· Amó­
bio José Glavan _ 3.0 VIce

9,30 horas - 100 metros
nado ele costas, masculino.

9,40 horas - 100 metros­
,nado de costas, feminIno.
9,50 horas - 200 melros

nado ljvre, masculino.
10 horas - 200 metros

nado de Peit.o, feminino.
15 horas - Salto de

plataforma - fi metros _

maSculino e de 3 metros,
femininO.

16,30 horas _ 100 me­

tr.Qg nado de peito, maS­
culino.

16,45 horas - 4xlOO li­
vres, masculino.

17 horas - 800 metros
nado llvre, masculino.
XADREZ - 'As 14 horas

- Local: Associação Atlé­
tica Banco -do Brasil.
BASQUETEBOL (Turno

de Classificação) _ Jogos
âs 15, 16,30 e 19 horas _

QuadraS da FAC e Facul­
dade de Direito. f

Reunido o Conselho dos As alunas do Instituto
de Educação, em seguida,
com garbo e simpatia in-

confundivel, aparecerão
condUll.:lndo Bandeira:;
HistÓriCas e placas alusi­
vas à tôdas as delegações
presentes aos Jogos. Os
cade!es da Policia Militar
des!ilarão no mesmo gru­

po, oferecendo major bri­

lho e distinção, n'esta
fuse do desfile.

Clubes, deliberou o seguln
te: os jogoS do Torneio IPres.: Ado Stell1t:r _ I ()

secretérío: Jobel Furtado
Conhecim�nt.:) que em da­
ta de 11 dr- Agu"t,) do
cOrrente ano !Qi "mi.' asa­
da ii: Dlrf'bri-t do Ctuba
Náutico Fra.l<:is::" Ma:-ti­
nelli, eleita �m A,5:;(:;moléia

nicto terão a duração de
20 minutos, se_ndo que ha

verá prorrogação ii e 10

minutos em caso de empa
te. Caso pe:� o .empale
serâ considerado vencedor
o quadro que--Over menos

escanteio. Caso ainda con

tinueP"' empatados, serão
então cobradas séries de

penalidades maxillfas de
três em três.

ESTUDANTES ORNA�

MENTAM ALEGORIAS
- 2.0 Secretário: wuüom
M. Barros _ !.:> Tes:ml'ei-
1'0: Salvato Vieir'l. ..:... 2.0
Tesoureiro: Sidney Prates
- Diretor d_e Regata;;:
Manoel Silveira - Djretor
de Galpão: Erlle�b "'.l!l

Filho - Orador: ThêíiÕUrd
Rogério WalI - t.:ollselho
Fiscal: Osvaldir S. VIPira,
Walfredo Santo.'>, I\lcicies
Elpo, Eriber!.o S�"hmldt) e

Luiz. O. Carvalho.

Efetuado o sorteio a la
bela ficou assIm organiza
da:

13.30 hs: Bola de Fogo
x Expre!:'so l'\)l'ianópolis.

14.00 hs: Monte Castelo
x AmériCa (BarreirosL

14.30 hs: InternacIonal
" Flamengo (Capoeiras).

15.00 hs: Saldanha da
Gama x Osvaldo Cruz.

15.30 h:l: VenV. do 1.0 4-

Vcnc. do 2.0.
16.00 hs: Veuc. do 3.0 x

Venc. do .04.
]6.45 hs: Ve-llC. do 5.0 x

Vene. do 6.0.
Os jogos serão realjza�

dos no Estádio Coronel

Américo, eln Barreiros, e

será cobrado o prêço de
Cr$ 15,00, com enlrada
franCa para St·as. e Srta:;..

Os árbi:l'os serão esca­

lados pelo Conselho ae
Ál'bitl'os, presidido peJo
ex-apitador Beneditu de
Oliveira.

Procederá .a SUa aber­

tura uma alegoria crlarl;l e

confeccionada pelo" ra�

mosos artistas David Ge­

vaerd e irmãos MâJ"iI· e

Luis Xaxier. O maravilho­

sO carro feêricamen:e ilu­

minado e decorado de ma­

neira feliz, :;imbollza -a
Juventude Esportiva e li

esperança de um Brasil
mais forte. As alunas do

Instit.uto de Educação, le­

rão papel importante or�

namentando-o com graça
e beleza da mulher cata�

rinense.

Fausto Nilton sus­

penso por três
partidas

o atleta do Flguel>;,en:�e,
Fausto Nllt·1n Bot.e!ho,
expulso de c.. :npo 1"0 Jõgo
Figuei:en.':le x Guarani p�
lo árbItro José SilV1, foi
julgado quhlla-fei�:I, qUall­
do o TJD apliCou'lhe ",ena
de suspensão por 3 pn=-ti­
das como Incu"'iO nos Ar­

tigos 253 e 257 do CBF,
sendo absolvido no 249.

INTERIOR

A.s delegações do inte­
rior ae::lfilarão por ordem
alfabética e deverão, apre
sentar alegorias e mime­

l'OS especiais para .exibição
em publico além <lo que

PoSsa realçar e abrilhan­
tar a aprescntação do con

jun�o.

Flamengo Tri­
Campeão

Contando cc-m Voil!'ia
prestimosa colaboração e

.apôlo valemo-nos para
apresentar nOSg:J.s
Cordiais Saudações

Felillto Wence.'>lau Schuler
- Presideme -

Jobel Furtado
-Secretárlo_

O C. R. Flamtsil�) levan­
tou ontem o t:n cnml'f"('!­
nato de \,0It'I'::>_u1 !llaslmll­
no ao der"ot'lr G Botaf::>go
F. R., POr 4x2.

sil."

DESTAQUE DO C.

CORAÇÃO DE JESUS COMISSÃO JULGADORA
CAPI'rAL

A seguir llrecedjc\a tla

Ballda de Musica do 14.0

B.C., <IS alunas do Colégio
Coração de J.esus, condu­

zjrão as Bandldras Nacio-

A Com�.3'>:i.,) Jul2"ad('ra�
�� e�s���al::,�:�r����z:�"
Praça. Getulio Vargas�­
pecialmente montado. co­

rnissao JuIs3.rJr.. a do Dc�­
file: Cap. �te Fr'lgll.I.:l Car­
Ies Alberto Carvaiho Ar­

mando, Comf!ndallte dó
5.0 D.N.; C,)ronel Antonio
de Lara .l{I03.', Coman­
dante da pO�l(:'a MilitaI'
do Estadl); COI': nel Do­

mingos da Costa Llno So­
hrinho: Ten. Av. HamWon
Bonetli; Prof. NelIJQn Luiz

Nunes, Chet'e (]0 Cpl'Jmo­
nial do Pah,�io dr- Go*ti)·­
no e Sr. ZI!l'i Mnchado,
Cl"onist9_ $o::ali ue "O .E�­
tado",

E 5 P � r t i v 01f(arrossel
A delegação de 1;'loria­

llÓpolis encerrará .Q desfi­
le paI: ser patt'ocjnadora,
Será uma. apresentação
empolgante, com alegorias,
ballzas e tudo o que o es­
porte pode oferecer em
matéria de beleza e espe­
tãculO,

Franqueza e desassombro nas atitudes são atributos
õencials de todo esportista de tino administrativo. Pos­
'gar tais requisitos é revelar lmqueza de espirito, é con­
isar-se insincero, é eximir-se das responsabilidades da
_ssâo -::.onflada. Uma das últimas atitudes do presidente
10 Hnvellange e dos homens Que o controlam na Confe­

mção BrRsllelra de Desportos há tantos anos, teve eéo
sfavorável em quase todos, tenão todos, os quadrantes

I ) pais. Ê claro que estamos nos referindo ao adiamento
I ) c'ampconato Brasileiro de Futebol que sobrevive gra­
, .s à politica de collfusão da C.RD. que o rotula de legi­
; mo. �eOl lá o que é transft>ri'r o certame nacional por
( oze meses, atribuindo essa mudança aos acont'ecimentos
· lolitlcos recentes, quando se Eabe que nenhum jôgo do
:.lesmo estava com data marcada para agôsto e set.embro.
.: outra qa CBD. Não somos tão ingénuos como nensam os

-, ma peneira. Não somos tão lngenuos como pensam os

; �nhores que controlam a enLidade mateI' do futebol m­
I igena. O sr. João HaveÍlange �empre foi wn jogu·éte nas
· lãos dos poderosos do esporte-reI. Seu prestígio periclita
1 e dia para dia. Não foi honesto rom os que querem o

C a m p e o n a t o Brasileiro de Fut.ebol, já. que a

dos pequenos Estados como o nosso que já tinha tudo pre­
:mrado para Iniciar o selecionamento dos craques, tendo
·

lesmo realizado alguns gasto". Deviam ter sido francos
.João Havellange & Cia., decidindo logo pela extinção do

Campeonato Brasileiro de Futebol, já que a realidade não
l ealidade não é a mesma de hâ dez anos -ati'ãs, quando
o certame constituia a coqueluche do publico. O regime
J rofisslonalista amadureceu e transformou tudo, eis a rea­

_ dade na. sua forma. mais pungente. Para os pequenos, é
f Iara. Culpar (iG paulistas como responsáveis pelo adia­
; lento não scrá. de bOm alvitre. Nem se justifica. Melhor
enio louvar-lhes pela decisão r:orajosa de deixar claro que
lão querem o certame nacional do esporte do balipodo.
:)a mesma o!linlâo são os carbcas, paranaenses, gauchos,

utr u.f� C.B.D com...QS.:_uau.om�

prolisslonallstas dos cÍubes. O.'> res�sfalarão�.
Concluidos os certames das suas regiões, os clubes preci­
sam realizar excursões. Ganham no exterior o que per­
dem com a inatividade. Sobrevivem graças a isso. A so­

berania da C.B.D. corre o riscO de ofuscar-se. HI"'mens
incapazes de uma ação coerente, condizente com os prin­
cIpias de sinceridade e sobriedade, conduzem-na pá,a o

descrédito publico!

REUNIU-SE O TRIBUNAL DE
JUSTIÇA DESPORTIVA

E1)teve reunid;), na noite Sandrini, do UrllS-.<;ang'a f'.

de quinta-feira, c TJD � C .. O TJD de;id:u, "Po�

FCF, quando val'UJ':; prG- unaniinldade, Vl:.1\' pel"
cessas foram apre'!larlos, nulidade do pro::e'lSo (por

destacando-se o recurso falhas no proce:;,;-)), :.L

purtir do pro<!�,,;':o exC'lu­

�ivo e voltar o mesmc !lo

auditor, parl\ reSP,)llsabU:­
zar 00 autor d9.s irregulari­
dades. O rV1inerasll, entre­

talHO, vai reCOl'l'er aO Su-

perior Tribunal de Just�"a
_

DesPortiva, contra a. re·
, 'i:,

::"g:, �:;���:� �� jl�;;e<;; ESTÃO ABERTA! AS INSCRiÇÕES PARA
aspirantes Tamandaré x

A(i'ti'o, o atleta Walmoo A ESCOUNHA WAUTA
Silva, do. C. A. Catarincn-

se, fei absolvido no 249. O

Tamandaré no 207, o Trl·

bunal resolveu não tomar

conhecimento, e o àrbitro
Silvio Alves indiciado II'J

226 foi suspenso por 100

diaS.
No proees5"o 221, Jõgo

Atlético x Bocaiuva, �

Atlê!iCO 110 207 foi mul ......do

em Cr$ �,OO COm 50%

-de abatimento e o prOces�
so deverâ voltar aO reda­

tor para inlÍicial' d o.rbitroO
Nilo Silva no 229 do CBF e

,----'""','"' ..

FóGOS _ CLARINS_
FACHO SIMBÓLICO E

'HINO NACIONAL

A medida que Os com­
"pOnelltes Ú" des!i1e, forem
en{.l·alldo ]\0 Estádio, se­

rão encaminhados _aos res

llectiV()S lugares, onde
agl.j"rdarfio ii chegada do

Não deve a Federação Catarinellse de Futebol perder
tempo com a C.B.D. na questã0 do Campeonato )3rasileit·o
de Futebol. É o mesmo que gastar cêra com mau defunto.
Que dlga,o sr. Osni Mello das dores de cabeça que lhe tem
dado a C.B.D. com as resoluções da entidade que contro­
la o futebol no pais. Vamos recomeçar a caminhada para
o progresso, consoante os planos dos que trabalham pelo
seu aprimoramento técnIco e material, não esquecendo,
porém, os males advIndos das desculpas da C.B.D., fi fim
de não voltarmos a incorrer no êrro de acreditar na ho­
norabilidade dos que a dirigem. Se vier o certame, faça­
mos como os grandes do fu�bol, formando de SÔfrego
nossas equipes para fazerem 1fasco. Não haverá. desdouro
algum, porque todos os nosso,;; adversârios também não
Irão fazer bonito.

do Minerasi! l�. C, de

Urussangu, cOulra d�'ciaão
da JDD da Ligo!! de L" uro

Muller, no ca�ü do regis'
tro duplo <lo atleta Jairr..e

Avaí Futebol
Clube

CO�VOCAÇ.�O
D "Ordem d'l s •. Pn-"i­

dente do CO:lSt!ltl,) Delibe­

rativo, Dr, Air:')fi r.arr,e­
lho, estão convocados to­
dos os membros ('felivos- e

suplentes, purJ, umr. reu­

nião a rel�iz:H ··fle no olá
3 de outubt·;'l tt,e;·ça-fp.!1a>

&tão abertas as inscrições par� a renomada e Slhl­
pãt.ica Escollnha walita, cujo funcionamento começará
no _próximo dia 4 de Outubro, ::10 amplo salão de fundos da
"Caçulinha" de A Modelar. a rua Trajano 29.

Inumeras senhoras e senhoritas jã II?eram a su:1 ins_

crição e é de se esperar que v numero aUnja à algumM
cent.enas. Pelo que estamos luformados, em BluOlenau,
onde a Escollnha Walita funcionou tiltimamcnté, o nú­
mem de alunas excedeu de 600, representando na sua ca­

tegoria socIal o nível mais elevado.
Findo o cursinho as alunas serão diplomadas, sendo �

sorteada, entre as mesmas, um dos afamados e val!.osos

produtos Walita.
A Escolinha Walita é uma verdadeira e eficiente eo-

Não somos contra o Campeonato Brasileiro de Fute­
bol. Queremo-lo, mas sem as lalhas desmoralizantes. Sem
o sabor amargo da falsidade '-Iue o acom!)anha hâ tantos
anos. Venha o Campeonato com tôca a sua pureza que
aqui estaremos para prestigiâ-Io como merece.

às 19,30 horas elro. SUa sé­
de social sitf� a rua Felir e
Schmldt, (.:(jaic;o Am"ê)i:t
Neto sala 5, 'i fim �e tra-
1ar de assa,lto.'l ie m"gna
l'elevancia para 03 destinos
do Olub<:.

_. I
.. 1',Jk

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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:sENTAÇAO DAS DEBUTANTES OE 1961 ACONTECIMENTO TOP SET - RESERVAS ,DE MESAS lU 1mOJ OARIA MULLER 'A PARTIR DO DIA 1.
---_..--._._.__._-----_. - _.- -

Porque foi Constituido o Museu do Homem Américano em,.Jl
f I I

menta completo do estudo 1l:ste pequeno Iívro de 120 Josorta de Plarfanópolls que t.1.0S do mar, "dOIS a dOIS ram tão frágeis e a cabeça cozidas, feitas com o mes-
• .. • de um bem pequeno sam- paginas, de jcrmato médio, sorrmdo, acrescentou "A- km e a 100 m da Lagoa tão mole que foi precise mo barro vermelho com

orlanopo IS baquí da Ilha de Santa Ca- descreve mmuciosamente mda que o aev Padre seja Grande da oonceícêc que, grande habífídade da par- que eram cobertos 'os es-s
tartna Pode-se, então, per- €00 pecas magnificas que Jesuíta" do RIO Vermelho, se esten- te do Pe Rohr, arqueologo ueletos e atingindo alguns
auntar . qual será a riqueza fazem parte das 10.000 pe- É de notar ainda que de por mais de 15 quilôrne- habituado a este trabalho, deles 60 centímetros de

M'USEU no HOMEM AM'eR'I'CANO dos Sambaquis das costas, ças do extraordinário mu- celtas destas pedras, parti tros.
. para. conseguir retira-lo. altura e 40 de largura na

catarlnenses numa exten- seu do Colégio Catarlnense eularmente as que se des- A camada do Sambaqui TéCnICOS menos experímen boca. A espessura das pa-

e Seção de TAlASSOLlTICA ::r::�e5�� k:l� !:sa:e:�� deoF���i:���OI!��tuado pc- ���:;:Smd: ���i;a�:C;:s:r:� �.�o:��i:ô�;:n:�ame!�es- :��,o::: t:�:�S r:�:�vY:oCi�. �:�y dae��;::ã�. c���m�!�::
(Integrantes do INSTITUTO DE �:u�� �:��r�:n��s�u�::��� ��:�.P�:!�h;eç� :x�:��!� :��) Pf:::�es:e:i��i�as (2:� �::�e!: 3pl:a�o�é�:OS·v!:= :1�1�. de modo tão sausra-

��a o���i�� ��!�:paF��i��
ANTROPOLOGIA)

recolhidos num espaço tão samente analizada em uma lvluseu. melho: (3 crianças e um E' de notar que a face gualmente encontrado um

pequeno. dezena de linhas. Todos os homem) em posição acocc- estava virada para o oeste ternbetá de osso absoluta-
,
COLÉGIO CATARINENSE - FlorianopoUs (C.P. 135) �':d:a��rm�� o �fe��l:�� �:i��I���an::�:�o P:n:::� PESQUISAS P'ALEO-ET- �:: nÍ!�::emd�S i���:::!� : i���i;� ��co:�:���a csO: �:�s�te::::�t��O ��s b:���

- gstadc-de Santa Catarina - BRASIL -

pesquisas em outros lu- dos. Depois, as dimensões ���::�I:�A��L\I�L��\:I�� (,RO-MAONON. Lá ainda centrado o corpo, o que su que foram encontrados nes

PAT:oO�������AS���: Catarina.. Ramos -: Governador gares da Ilha, sempre com não apenas de tôdas as ra- _ assim pensa o P. Rohr gere que tivesse relação tas jazidas.
o mesmo sucesso, o que ees, mas todos os fatos íru- R. P. J. sitreao Rohr 'I. inumeração secundária com as antigas religiões Estas urnas serviam para

pres��;::ed�e ��;�·;:.:o :;�c�l��:e:il:;r:�:'e�r;e�I�;�� prova a qualidade dos seus portantes. E ainda o pêsc ttnha que sei' praticada pe- solares. cozinhar. A agua devia ser

. {Centro Louis Marin)
.

métodos e o varor de seu do Objeto é mencionado, to�:��:et�!�:spe��q��re;. � ���u��:T6E:e�c��:V� Cerâmicas ��U;��dr�s in0cran��t::;:�i�
pre��e:���ad:e�:s;��S()�: �':���� �:��rl-;-n�;��i:or da

�re:��lt��r:l�P�;X�:�L;lel��;� i�::a e;�;:i:l�d�::a;:��� Rohr acham-se em posí- sôbre o BRANCO MUITO colocadas no vaso.

Diretor Técnico: R. r. Dr. Alfredo Rohr - S. J. Prof. no e cieteórico para disto tirar ela ror recolhida. ���o;����a�a�lb:;s �:oc�� :�� do fundo de con-, FO��:e:�eco��:.:d.a�ala;:aa�� (Continua no próximo .....

Dele��d:l;a�:t:r��:��;t �eu�ll�;::r�n;:I�ierre vessat prof. �;�o�:ações. Irupcrtantis- ar��:�I�:d:: ��es���ta:t:� radoa, como sôbre o.H.IO Um destes esqueletos, e- ces urnas de argila, não número)

na Escola de Antropologia de Paris e secretàrtor Geral CONTRIBUIÇAO A ETNO- ou polidas... Quando no �:Vp���S.q�,Copur:ati������
-----

do "Centro Franco ;l�:;.i1�:o�CEL HOMET LOG�NT�1�:::NA DE �::���d�ale�:Ç�e���t�:r��� te. todos os cadáveres aron-

Naturalmente, diz o Padre, "bem conservados". não a quebrar caroços .. : tudo �:.d��rt:S!a:��\qo:!��st��:
��:i�:a�:l� l�:��:�;�:r�:n��;g��:;;r���:��:�tes a pon-

E(;Z.PiMA �:táq���i;��à�:l���:;:,ne�: as pernas encolhidas esta-

É �vidente que pesquisadores que se servem de ope-
m'.,.!'�,"::"'m"'._'!.'�:;,���;�:�u,L���l'l';:� objetos poderiam ser re- ��:�e��e�.� ���::O��:d� ��=

rárto para este fim, não chegam a resultado algum. :F, o w '""' "�,, constituidos fielmente sem

pesquisador 'mesmo que deve fazer todo o trabalho. Os ��";E�/��e���::':" ��;:'!2 mesmo os ter visto. :al�e:��a cU�i�:a'a ��:���
operários não farão, senão retirar os detritos: E por isso III.od.'" ...: .. 1:18 "D"; • c_elr. �... 1 • É um "trabalho de Be-

que as melhores descobertas são Inutflízadas, quando eje- rn'lnut:.C::' c�r::":":: ����a -: neditíno", disse-nos o Di- :����;:���P:!�;:l�fs�Su!��
tuadas jior pessoas, sejam incompetentes, sejam negligen- e-_.!..�."" ,....

,'etor da Faculdade de Fi-
tus enconcram-se vc.taoos

teso

'"

. As suturas dos oramos são simples em alguns, em ou­

tros são complexas e dentadas. Da Base Aérea, entre 41

crânios descobe"?tos, somente ô

estão sem mandíbula.

MatB1'iallitico;
Numerosos machados, quebracocos, martelos, pedras

de amolar. Sómente na Base Aérea foram encontrados:

33 machados pondes no corte, 32 machados lascados sem

corte polido e 50 fragmentos de machados, dos quais nu­

merosos são polidos, podendo servir de raspadores. Tudo

.confeccionado de basalto preto. Os machados variam de

forma e de peso. Alguns são muito compridos e estreitos

outros, curtos e largos.
Naquela jazida não to­

mm encontrados machados

tão bem acabados como

nas estações líticas da Ilha.

Quase todos são de pedra É realmente um remar-

toscamente lavrada e a cuabte trabalho.

maior parte não apresen- Naturalmente o pouco
.

la o corte polido. Eles su- que aqui publicamos é um

gerem época assaz remota. ,:esumo muito sucinto da

Foram encontrados na ja- imensidade de documentos

�:ida 15 martelos, geralmen existentes no "Museu do

te com uma superfíCie lisa. Homem Americano" de Fio

Sãú de basalto rolado e o nanÓpolis.
seu comprimento oscila en- O resumo das medidas

trc 14,� e 6,5 centimentros, refere-se a 11 mulheres e

com espessura de 6,3 e' 3,3 10 "homens, mostrando as­

centímetros. mn que A QUANTIDADE
Encontraram-se também DE CRANEOS FEMININOS

pedras mais grossas que-RECOLHIDOS INTACTOS,
t'erviam de amoladores, a- UNICAMENTE neste mui­

tingindo algumas·o peso

públicou 14 páginas de me­

didas em quadros além de
um importante quadro de

medidas.

de 7 quilogramas.

to pequeno sambaqui é su­

llt::rior à dos homens.

Afinal, um mapa exato

da jazida, com as indica­

Ções dos lugares onde se

f.ncontram os esqueletos,
,Quatro páginas de fotogra­
Úas características de crâ-

11eos, duas páginas de ins­

trumentos líticos ou ósseos.

De fato, esta pequena re

"'ista do Instituto Anchie­

tano de Pesquisas (N° 3 do

ano de 1959) ê um monu-

Tembetás

Fo'ram encontrados 15

intaws e cínco fragmen_ta­
dos. 'Uma das pontas ê a­

ehat'ada e a outra cônica.

Muitas vezes apresentam
toda a superfície polida. O

:lSp�rO geral lembra os

temb;et.ás encontrados em

algumas tribus do XINGU.

D.i!,emo;-n�t: qu, paca AGONIA DA ASMA
o estudo desta pequena
jazida e' para um trabalho
Que abrange, apenas 60

.páginas de formato médio,
o R: .Pe Rohr examinou

completamente 21 crâneos,

l.�VANTADAS
DTURNAS

rap!dafilentedoreo
reumAtica5, leva0·
ervosl.!;mo;pés.:n­
dores Qe cabeça.
deeoergtacauaa­
dOlrtnBedabe-

.. adqutno C';STEX nl!. sua far-
• a.mda hoje. CYSTEX tem a.....

Om.llhõe8de pe:l5OaB bi mail
.atIÕII. N_l&NAtIot oi I!;_
- .

IItaqun d� asma • wo.,.utt. ar·
rulnam aua ..o.de e aaml(".l_m I)
cOrlelo. Menda� o.omlDa riplda-
mente .. erl. O.e..>llaIi&anda a'
....p1r.çlo I! utla4a UJ:i> lanO

I�.nqullo deacl.. a prlmelr .. ol1a
tompfe M.n'lol�a ..... lI.oje.

N_.'tUa..u.�" • lua maiar,....·III.,
------ --

I .VENCEU!!! I

I A Rainha das Biciclela:;, I
I venceu a guerra contra I
os preços altos. - Rua: I

: Conselheiro Mafra, 154 I

I PNEU e Camaras de I
I qualidade, só DUNLOP I
,

- Rainha cras Bicicle'as, I
: Rua: (Joll:;:::jheiw Mafra, 1

mas que sao, para muitos,
lN'i.'ER.PRE·l'A�CiES DO
DEUS SOLAR.

A L'aiacull!ja.Mirim, es­

tá-se em presença de um

povo de uma cultura muito

mais avançada da PEDRA
POLIDA ou, pelo D"leJ.lOS, --------------­

"e "CORTE" de utensilios
polidos. Eles conheciam a

cerâmica, usavam colares,
tambetas, etc. Serviam­
se do arco e da flecha. En­
terravam os seus mortos
em posição alongada, as

vêzes, cobertos d-e orna­

men.os de conchas, etc.
Os do Sambaqui do RIO

TAVARES não tinham qua
" se utensílios em pedra po­

Eda e se serviam antes de
,:"iscas de pedras grosseira­
mente trabalhadas.

Os seus machados de ba
! al�o destacados da massa

nunca eram retocados. A

maior parle não podia ab­
solutamente cortar. Pensar­
se-la antes em um instru­
mento de bater, um maço,
que em machado.
Não conheciam nem a

cerâmica, nem o arco. Mal
.::onheciam ornamentos. A­

,Imentavam-se quase uni­
�amenle de peixe e de con­

cllas.

Poder-se-ia, portanto, su

lJOr - mas supor apenas _

que os da "Base Aérea" de

Florianópolis teriam vivi­
do num .neolítico bastante

recente, ao passo que aque­
les do Rio Tavares terIam

existido no fim do Paleol­

çitico e no princípio do Neo
liticif e no principio do Neo

mais anhgas nas rochas
fazem bem a impressão de

1Ima idade de 8.000 a 10.000
anos. antes do Cristo .

RIO VERMELHO

Quanto
,.._

voce
acha
que,
custa
esta
caneta?

"
E. lima S·:eafíer"s. Em sua fabricaçao entram 193 operações de
alto padrão'técnico. Túdi::s as suas peças sâo ja rnais alt", 'lua·
lidade. Sua pena tem ponta de Iridium - o mais nobre e mais

caro dos metaiS - oue garante uma e:,crita firme. :::.uave. Tem
grande capac:dade de tmla. Seu desenho é bOnito e mo·

demo. A SUi;l escolha 2 mOdr;ilos, em córes diferent"l5. E a

SHEAfFEIG S-frWl'L
Quanto vocé acna que custa? Custa apenas Cr$ '50.00 Na
:;uactcssceamelnorcanetaquevoce

�pode cOl.rprar ... e e uma Sneaflers-
beleza e durabilidade sem Igual I

_ qualidade Shoaffer's - garantia Sheaffer'� .

qualqu'" caneta escreV3 rneJhor com TInta Skip . Ú�lc:o. CO� RC'35

Q�_ �.,_�%;na.p�nd.
tlJl1'. 'Rerresenta iÕ�'; 5tn Helena Ltda .

'I> Srh-, ,., � 4 CI � I ".".,h� o 1:l Lo cron ..

para o este, o Sol Levante,

Na Bala do Norte e no

Rio Vermelho existem 12

�l\mbaquis. Um dêles en­

'lntra-se a uns poucos me

GaSTA ,Df CHÉl I
ENTÃO PECA c��

o ---'�.__

lo
NO VÔO 638

para

CURITIBA
-SÃO PAULO

RIO

'"

I '1:] mais completo '\"
I e mOddeerr:�ó���ade conlrôle

l!4!i!l�J
Rclógio.deponlo,co'/ogr9fico.,oulogró·
J;cos;"porocófculodemõodeobro.,..

de todoso. lipose modeles

(OMPANHtA TAGUS· D. MÉlO PIMENTA DE RHÓGlof'

Da Ciência e do •••

lo. Há uma presença de Ou

tro, na mata dos curtos .

� "víos" de dois -machos­

disputam um mesmo piado

ea-a, lembra uma trapezis­
ta voando no toldo do circo,
mede e tenta todos os va­

ZIOS entre as grades, corre

'/ bico pelas penas da visi­

tente, diz-lhe que aquela
realidade de anulação é

.

passageira, que logo mais

t;la {) terá a escurecer-lhe
..: mundo.. como é firme
... munheca do prisioneiro
sobre a prêsa da visitante.
"E:e" aparece. Entende.

Po);:sa S9b� a �j'7u1a �e "Ou

tlro" e enxota "E:Ia" para
os gravetos próximos. Antes
,-!ue "Ele" retq[ne para o es

paço e para "Ela", "caça­
dor" prende-lhe as garras,

garras com garra, e naque-

"Ela" ouve um "via" lon­

ginquo, na mata, vôa, pou­
sa, responde com seu piado
sem graça.

"Apanhador" volta pelo
barro ensolarado carregan­
do ao ombro uma vara com

uma gaiola em cada pontão
(Do Jornal de Le·kas).

lacrtatura que era sêde de

amor, inunda ódio e morte.

"sre'' tenta livrar-se, luta,
dois pássaros são duas re-

ras, vão morrer banhados
em sangue e gritos quando
a sombra de uma ave mise
rável aparece, separando­
GS. "Caçador" empoleira-se
ofegante, ferido, frustrado.
"Ele" entra no cativeiro.

aquíescente. O cantar do

"caçador" prisioneiro há

;::'ue ser mais belo, mais pre
�i,;p.te, há de dominar a ma

nhã e a mata. A fêmea
&.tende a"O apêlo mais cheio
de vida. AproximaMse. Che-

ga e vê· que o canto ê imó­

vel naquele graúeauu. rOr

que o canto ê tão' belo e

há tanta vida refulgindo
dêle, ela pousa sõl=!re a

gaiola e se abre em ter­

nura.

Caçador se esbate, belis-

-

--.
-

.. ENIO SE �SQUEÇA

=i/-z y- a!'-�__m,_p
/

V. ADílUlRE EM "A MODElAR"
COM SÕMENTE 1 PRESTAÇAO DE

ENTRADA E O SALDO EM 35

m�iR�I'��V UI O ,AGAMfNT S

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



se p-o

ap:c
auja �­

cão c' i '

, 'C,{ir)� do mês e a. sua frequêncta e

cor rtrmartos por um diploma, As

o rútís e representa uma colabora-·

t:1S P

pc 1':'<

nas de novas e gostosas rcceí­

vísttae, é agradável e útil. Ter
a. possuir os aparelhamentos mo­

p ra .l execução não é o bastant­

c.: -a. óâber orientar. cri Icar, su­
i tad IS oportunidades, preparar

.te o Ideal. E isso é o que se apren
.us e tii0 faladas zsco'mnas waítta

m ser feitas em qualquer dos 3 zs­
" lar. A Jj:.:;col:nha funcionará, sob a

rima dictiS/a d� Walita, no nmp
ú,.; A M'Jdelar, ou seja, à rua 'I'ra

pa.u 1,'
• ge"i:
por 1

de, grá

t8}­

d:

[ano

i D(J)\'1"P l' n oov vnle pur
â

R_-i.UJH L,\� ICIQ,ETAS _ Rua: Cons. Mafra, 154

AS""'O" T- '\ AO -::'STUDANTE POBRE _ AS8IS-

TÊ:NCIA T">"'"
_ A"'R!ST�:NClA JURtDICA _ APRO-

XIMA(".�O lor:!AI;108 COM EMPREGADORES

- SAO pr .... .,... ,,"'! QUE o INSTITUTO D. PEDRO II

PROCUR1\ F:'I.C''''L'''Ti\::1 A0..9 NECESSITADOS. SEJA

VOCÊ U,M E"'N MÉRITO DESTA OBRA ALTAMENTE

SOCIAL E II �<,míSTICA.

� COS!NHE1RA
Fam:Ji' (1

diár·(\.

Ordc'

'�\ U'!8. cosinheira para o trivial
� "'1'1"1":1 dorme no emprêgo.

, l1�,O se apresentar se não
_ T:n.Zar na Av. Mauro Ra-!;ati�

mos 1':1"

'2 h'Jras o novo programa
'T A.L, numa produção de

� Ir �('ntat:ão de Borges Filho

-

,,\ LEONETE MARTINS

ll: o <:nl "'H' ''''''. "() amor. A espera
Te"p"ir'1, ro'-- " (' "mudado.

.

O mell 'lI" (l ., n;ad·),
E, em mcu o] .;l' 1

• o ano;: impera.
,

Juntei lT'a'� E""1:-\"''', aos que já tecera
E mais ar"lc ,.., c1r,,"·(') magoado, .�

Que, ao pcrC\+ :; j�to. auase ousado,
Floriu CJP'-ll o: da primavera.

Mlnh'alma e""" !I"
•

os, p"Jos céu!!, forlnou
Call1''�p� ti" '....--aCl"inação,
Retenho um � ':0 q_ue me ee.'i:ivou.

E, em miM, l"!.... ._:' ki"'3 em profu�ft.o,
Quando 8ft '�,:1 '� .. S que entrelaçou
Um cor.i�

-

t) coraçao!
1- - -

1

tcont. da 2.0. pág.I
a-iuête militar, que nesta

't morrcacêo, p<j,J_ '"

11.'ir.-!� ,... -nno dr san-e

.r.tartna.
--o --

. --', '-,,- f" <> +Í""'", p,!l,-,
"r"-JftJ ,-1,., .Br(l.�il"

�""""",..�" .. �,, ",.,,,',,,,,,,. .�,,�

1,,,,;;,," TO'" �.. ).,�<' r,,"" "",

o QUE !E �AUt n1 CifRA AfLl€E O
MUNDO CATÓLICO

/ "extraído de N.C. pelo P A./f;;lli" UI�1)rann)
� e-n-nsão do bispo auxiliar de Havana. Monsenho­

F��., \1as"idal, e de 135 s-ieerdn+ee e reltzíos­
"'"l:nd') católico. .asstm comenta o "osservetcr­

� �..,')" em um editorial, o recente ato do governo de
'1"rld Castro, "que se segue", acrescenta, "a muitos outros
rJ,., -r-r-Jssíma hostilidade contra a Igreja e a religião OR­

',1' a". o nue "revela em torta sua perturbadora rea'tdade

,,-."1. -tt"3"-lO nue, além de ser mot.ivo de profunda aflição
'--)"�""� n=o u-rde deívar de comover aouêjee OU'

,,-, SB;_l coreceo o direito à tustdça e à liberdade".
, i� .-l". ':;ll�,t,,:o d'ns de nríaêo, Mons. Boza Masvldal

,� .. ,

•. !",1. !l"li .... ta castnsta r:,o trunsa+Iãnttcn espanho!
'-p""�". corno deportado com oueros 135 padres e

, 4t! oe'es cubanos. Entre os deportados figuram
1'",.+", .; .. +,."-,,, ... ,-\��,,, -"",/;",,_ '''''''''1''1'11 fln e-panoó-s, 5 canadenses. um venezuelano. um

r1/1 ii �';�"f!";;" """.,,�.,.,...; ,,��,� l--j""'rl,""('J'ho. um húngaro e um italiano. A embaixada es-

,.""" .... ,,, •. ,., '" """,-"" .. "" 11,!1" !'�nh"I'-l. ePl Havana formulou um protesto ao, govêrnç
n'''�'l1'' f'" «.,. );l_h""+" r>"",,_ "'·"'"'In,., -o!o "ato de não ter permitido que tuncíonãnos es-

.,,,� ",,� ... ,,-'- ...-; .. ,,_OP 'T1"r ".... ""'Inl1"i� vtetessem no navio os padres deportados. Horas

.",<,n'�""�.,... ,.,,-, ",,, ... 1 "'-T1l "'n,)�i� d'l deportecão os miltcfanos castrtstas atacaram
7'�"_'_"�'�� " n",,�? +�+"'';''',,� "l""A. l"�.n;festação pacifica que se formou depois de urr

""".,...,;n�'=:,.,.�. ('"..,+,.",:t;_

".;"" "".,,,H,,'=:p� p 1NH('1 dr!
n1,4","",�,:t"",,,, 1'('1 1""",,,11,,"/1,1)
ri"" ",�"f.,1 .. ."..,,,� .Q",.;;" l'P�_

�;�+.;.,�;,..� f''''''''�"'''''''';:''''';Q r1
r:""'''''''''';;''' "'",'" """',, .. .;: �"".

'n.;;'" +,.n ,. ....".,,"��"" """":'+'1
(J"''''' ",.., .. ".,,.,,,, ('! I"fl'llsfitui_

-0-
() ......_n"""'·,.,,,.-l,,,· l-l'",,.i_

h",.t" P".. ,,,,,, i"t'I",n-",r'I" nl"lL'

f,�t" ""l"",ld'1 "" 1'1"'''''''''''_

1".-l" ('1" .. ;.0',",<1 "11""",,," "lJ'i!

('""H ... ,,,, 1-'1" ",!"n-n 1'1" u;,,"'_

p_"�;,-l" .. �,, ti" ('1 ........ "',,"''1,1'\

,,, ...... ,., " .. ·�...,f .... ",
_ """"'-''''''i'l

i,.,.,,,,l,,..,t,,,.'i,, rl,., ,.,,, •. 1,,.,...,,,,,,_

t""i�;""n ,. 't"s�e río Sr .

.In;,., ,...._,.,_,.,,,,,·t. _ r'l1".",,, ""P.

\) ,.,<11"··...,.,...,"'. n"H+;"" Jlj"n'l
11;;" ",,;'f, h",.,., "l",._" (> ""P.

n "l .. f" .... ., ." .. 1",.,.,,...,.,, .. "':;;"
,,"��íi t"h,' " .. f<> ,,"..,�"':..-1,,_

rl" p ...."., fi".,,, 1�"t"".".,"'"

('".p6�1_'I,,,. t""", " !:! .. U,,"i_

bl''''''.·'' l-t"'<:<l. !l n,..,n,."",,, ....qo
dr I'r""1'11':>" iornili .. rl!!. Cn­
rjj'.!'I1 n",,.,,,n,,,pn�p ""'<I"». '7,,1'

('("'n,, " .. t",,,,,, a polítiC:l na­
qu.êle Estado".

Uma Bicicl �t.a Monark

Um:l Mesa

Um Esrov3,0 de Encel'Ur

Uma MáqUina para Lavar

Roupa
·Vêt· e Tratar à hua

Esteves Júnior, 183
Nesta 8�10;61

I Ev!te as l!IC0Veniencias I

I de última hOr:J, leve seu!
I triciclr pa:a a ref'lrOla !
I d� natal, quant� antes I

I nJ. I
f Rainha dt. b .....1cle"::.ls I
,

_ Rna: CnuselJ",eil'o I
I M:lfra, '54. I

..
TELHAS. TIJOLOS •

CAL E AR..EIA
IRMÃOS BITENC,OURT
c .. ,� SAO .. Rp . fONf 3009

..... 1'':;0 DEPOS'TO 0 ...... ''' ... '

I VENCEU!!!

J A Rainha das Bicicletas, I
, venceu a guerra contra I
,
os preços altos. - Rua: I
CO;:'lselheiro Mafra, 154 I

sua visita de cinco sema-

nas à rã-Bretanha, onde ,-
. _.

1'�1
fêz um curso d_e sUa es�c- fr'_______ I II

���ia:!�a:iv!':rco��éuÓI��� )�li I' CLu8E

R,_IEfiCRNEIIETII.I'0R O ii
'

ve���a�i e 9S seguintes de-
! i II C::u O [L­De ordem do Sr, Diretor rio Departamento da' Fazen- -

d:c. torno pÚblico que, durant� o corrente mês .. se proce-
c1arações /lO corresPon-

Idente: '''!;Muito pOUc<lS

I':.
E S T A E ! 'j' O

���!l;(��:���:��as�lcnto, a cobrança de impostos e taxas
pessoas sabem que nós, no

--

IFindo o prazo acima, os aludidos impostos e taxas se-' Brasil temos mais IJalmei-

!rão co,brados acrescidos da multa de 20%.
ra'll Que C1ual��er ou!ro '1'11 I'país e que, !las re!!'lc-"!s

Depa!·tamento da Fazenda. e7l1 1.0 de Outubro de 1961.
mais pobre!';, cimo o .J1:�ta- \ I'

flI. C. DE FREITAS
-{lo da Bahia, de onde ve- IChefe lia Servo ào Contrôle da Tesouraria
Jlho, é �:mde elfls milis li DIA

abundam. Estamos ag�l'a

1'11; DIA

!procurando aproveitar e",-

�a riqueza, "P<lr melO da

extração �e -óleos, a fim -

de melhorar o niveI de
·viad dessas regiões. Por
isso vim. à Grã-Bretanha
para estudar os métodos
de extTação 'de ólcos de

sementes. O Conhecimen­
to qUe 'pude" lldauil'il" aqui
me servirá, espero, para
divulltaeão aOs meus di:;;­
cíOl\lns e parA aindar n.

in-tl"'�rtria brf!sileira. Na

rã-Bret"nha encontrei mui
ta gente qUe conhece am­

plamente êsses métodos,
e em meU T)ais preCisamos
urgentemen"te de pe._soal
especiallz3.do. Descobri qlle
o �uipamento utililFd'O
pelfls el'nnrêsas br-Itâ-,,!cas
!la .ex<-rflcã.... de 61eo� ê,
mais (tU menOs. o me.smo

que usamos no Bra�il. runs
aprendi llOV'OS siste1,Ths
que me �eráo multn útef�".
O ProfeSS01" Góes de

Araújo passou Aloum tem­

po nas' tres fá,briras per·
te1!centp-s à em!'rpc:a "'T"t­
lever, onde são ext��os
óleos

,.",.,......,."..,..

T-f�l"'(' 13 feridos e 176 pessoas poram presas. No di:>
.

"-;'l'n"c Ftdel Castro anunciou que Imporá novas restrr­
" r-vera acusando-a dacumplícídade com os "ímpe­

" de "preparar sabotadores, quinta-colunistas f'

-er .. ".,.i�ta�".

Piõ?>l Castro Falou durante quatro horas em um -eo­

Mírio anunciado para premiar alguns compositores must­

-ots. roas quase todo o seu discurso foi dedicado a atacar
" to-re-a e o "tmoenaüsmo''. "Quando quisermos, esmaga-
1��_"J'l10S sem um tiro", disse Castro referindo-se aos ca-

Pn-- v'raml o jornal "rnárlo de ào� Amér-íoas" comento­
-i f'-'-:,"1�i',., de Mons. Masvtdat d'sendo r-ue � "mais um­

�"'I""'-h"'l T'J'F-a o comunismo". Adverte que Castro se euul­
•. ...,,..3. Re ;"nsa cue dessa maneira vai expulsar o senti­
r-ente -e't-toso do povo CUba!lCJ, rrneetnando aue com os

p'(pnl�J� te foi a fê católica". "A infâmia vermelha chega
a o p'(tl'''n'o de atribuir ao bispo a responsabilidade na

,,,,,,,,t,,, f'O> 11m tovem .cue catu (marat1n as trnpaa da dita­
,1,1·· ... "-" .. -alharam os üéís'', acrescenta o "Diá.rlo de las

"lÓS nrcsueíros devem interessar êetes aspec-
t,,� "eoextstêncla pacíflca" do comunismo com o

Cl'i."Il.'1:smol

._--------�-

TI'J"'."·n P 'HUi !':"RTINAS
ULTRAS MODERNAS

Dtrcto-ncnte da Fábrica uo Consumidor

Rua Saldanha lt1:arinho, 11

.,
telefone 2041

13-10;61

cultura

Pre�eit!nra Municipal de Florianópolis
Departamento da Fazenda

'- 'E ,Q n :Al
'

IMPOSTO S/INDÚSTRTA E PROFISSOES, HylPOSTO DE

LTC-q;Nf':A. ATOS DE ECONOMIA, PÚBLICIDADE, AFERI­
.-:M) DE PESOS E MEDIDAS E TAXAS DE LIMPEZA

PúBLICA.

4.° TRIMESTRE DE 1961 -

H!lRÃliUlS DE MISSA
Catedral _ 6 - 7 - 8,30 _ 9,:j - 10 _ 19 horas

S. Francisco _ 7 - /l,30 - 19 horas
Colé,,"io Çatari)'1en�e _ 4,30 _ :) _ 5,45 _ 6,30 - 7,30 -

8,30 - 18.00 horas.
Rl)sB.'·io _ à� 19.00 horas
8-'io Se1)astEío às 6.30 horas

'3".0 Luiz - 6 - 8 _ 10,00 Jl!)ras
Conccieào _ 18_30 heras
Asiln rlp ]\I[pndicidade - 6 - 3 30 �oras
lI,"'il'l ri" n"�ãs _,o__ 6.30 - 3 hor9.s
"""'�Jl: C>p'1h"�a do Part.o _ 8 00 horas
"'!'Irn dn� Lil"'l0eS _ 73(1 horas
T'l�é Mendes _ 8.00 horas

lI!!'",rlino Deus - 5.30 -L 8 horas
1I1('1nte Serrat - 19,00 horas
Prainha _ 19.00 horas.

HORARIO DE MISSAS NO ESTREITO
6.00 horas: Capela Bom Jesús I

7,00 horas: Irrela N. Snra. de Fâtima
R '10 horas:. Igreia N. Snra. de 'Fátima

"

9?0 horas: Ii!reia N. Sma. de 'fI'á�lma
19,110 horas: IgreJa N. Snrl1. de Fátima
18,(10 horas: Capela de coqueiros
In.OO horas: 1.0 e 3.0 domingo de mês
CatJela de Serraria

10.00 horas: 2.0 e 4." domingo do mês:

Capela de Capoeh'as
1O,OO.hCJI'fl.s: l.0 e 2.0 domingos do mês:

Cnoeh de ItaguaQú
1:)00 hora�: 2.0 e 4.0 domingo do mês:

Lambem
faz parte
dos negócios'
tle é um homem de 'responsabilidade,.
Trata diar-iamente COIf1 pess�as de todos os

tipos,., de Iodos os graus' de cultura,

Pr'tncipalmente (l chamndo a falar, a opinar.
Precisa, portanto, manter se informado .

Por isso prefere VISÃO, que além de trator

de assuntos específicos de homens de

negócios, dedica vartas paginas a
...

assuntos culturais, cus carnal letrns

. -

ao'

Ouímico BrasilcYo em"-vislra r-Crã-9retâ n�a
Visitou também a coer pn- Professor ;:('gulr:l para

llhia RosedOwll, rabrícnn- Holanda � c Alomnnha
te de equlpamentn mecã- antes de rrgl'e�;\nr
nico e de estmcão. nt'asil, f'1l1 nnvrmbl'",

N.'\ pl"óXim.'\ �f'm(lna ü

._-----------.--- _--

o Professor J. Gões
Araújo, cntodrático de

Engenharia Qlúmica. da
Universidade da Bahia,
está. nos últimos dias d�

OUTUBRO'
1 (Domingo) Manhã Dançante, das

10 às 12 horas

8 Domingo) Concurso de Robustez
Infantil promovido pelo Rot.a!"}'
ÇJube do Estreito

DIA 15 IDomiI:go) vesperal D:l.nqante,
da"s::lQ às 24 hOl'as

DIA 22 (Dom!:":1go) Manhã DançanLe, das
10 às 12 horas

DIA 28 (Sábado) Soirée "Noite da Prlma­

"era", quando ser{t coroada Miss
Puma.'era Sl t., Ana Ligm Costa

II' NOTA

IL_
l,,-="�.

ll: mdlspensavel a apresenta_

'�cúq da Cartell:\ SOCIal
,

C�ECLUBE DE FLORIANÓPOLIS
Programação para setEmbro e outubro dl' 1961

[_lIA 25.9 "A TRAPAÇA" Dir. Federico Fellini
DIA 3.10 ·"ROMANCE NA ITALIA"

10.10 "OS SETE SAMURAIS" Clássico Japonés
.10 J'CRIsT'O PROIBIDO"

�w>il_1IiIR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ctarwat do Prado

Va!lador68

12Ua!ldo cnaltceo nunnn

H'fI'.! 1l1:í.�ira a Ral1!,1. ra­

('1)_0 por mede 't-a, E :1 n

1�!'P. terra II'm rtr I óo: ,\�

li(}IIf'7:\>\ <IIi" llIH� I!1Vt'1I1DII

p:.f:l 1/;> ".:I.�IO d:, Im ,,11

.mdc
'rem súhius {'IHa,�ti;I()I)S,

poJiUCOS trunquilus, ur'Li ..

1,1.,<;1"111 l'nd,1. aperto ele' mIO

j!rosaS di' poI'1J\,� t' Jind,

mUlllf'fI"; em tO(I:l� 'IS 1<-11

:,,',1.nr:1.,': dI' Jllu!la'I'('; r('1: '

Tem :H'ad('llll,i� uar, i-n-

1;:1 cnrõvo I' tcin. meu 1"111

;PITÜllf(IS, 1I11l:1 "Ar:,(], '11

d('- Canto d(' Ctn-tu"

"A{'a(!('lIlla" cnad: po!n
prorcssor (Jl'1:,m(!() n- a clr

Frf'il:J�, ]l')ilH!,1l (' .. ' 'o, ('

�uli('o rcrvcro o, p i d

jtlhos, o ll1o.1;or ..dil! a(1 .I' (­

,rindo!' de curto d.l fi th i

0.., conrormc ele diz em sou

r:lrt,::o ° "primeiro r único

,

1"1':1
li.l�''-I'io Jll'do c 111':1111'0

N. s bo' do rum, co do
dia, do liln (' I arde c mui­
I' da nnll,', o r-rore OI' de

, nu]';.

Orhmdu nuscr-u I:I! q 1-

v.ulur t-nt )'J?'?', t.eve educa­
r- "r lU', .u-, ")jl1pl<o,a.'
I, dt (lu' 1\ <l ali r €';,:0-

1'(hU'ador dI' :l�lll:'i_o t'antan . ). lll' Jrndo df" tal <:oi

e cii·nrin. E pum chegar ao

{io de Curiú !lO Brasil
No BJ":l�.;i1 I' mod(slia, c

Jll:.lnf'il':l (le 1){liano laI8!',
pois na verdaell' êlc o l; llO

11.1Illdo! E_ r,hCi,O a P{'ll:;.11'
IIUC seja o maior elo lllUIl­

do nflo sOlllenLI' e011lO cdu­

f'�ldol' de ('ul'ió l' nznbo,
nl:lS tnmh(>m d.1 p:lt:\t.lva,
bi{!()d�, SOfh', p.ll'a�( Jj)Ull,
rahoeJo, chor:'to I' IlreLtI, de
i rel') e qualqltl" a'

nacional cap._x de edu('nr�

se pa;-a can,ar de curi!).
A sua escola fira na rtlé\

I" de Maio, n. 31, aten{l H­

(ir) :tos intf'l'e;-;sadf)� nos ho­

l:üios (h- /l:is H::10 (, d.' I I

os "') [1'). C :eco I (J

�)pJ'('n(1 (I:) clt T .. e

IH'st 1 tin.lidadr (lois p�r.

(l'plo("( '. l!lc..:tres C{;JlCdtll'l
(;11'> na rdur.ac o de rurió,
'.0jl I, nlto idosos c apo�en
Ludos; AI !indo. ('!l.b(·10I'ci;-o
t:l' Salão B:thia e F�'l'l'il)

o Cn�É ZiTO

n:lnl n

.ufit njc ]l

Ê: IMPOSSiVEL! I

,I, R( J'('n;

'1 a n;

I" .1,3VCI',I,
r: 'I. 1), i inl1!)

, l (9

IMolothrus bonarlensls ate,
n' -ne mencionam-Mo

.i amndos Mil>;[.(>r Bral<iiJ -

I tdor1 11 em desastre de que
(I .... de gaiola), Camlwão,
],c,.,-ti-I' f' Pal';1IJ('n.�,

l� no capitulo dos onorõo ...

(L stru-ídeo. Amazonas pre­
Inl, '1,'!lI I) l·egl.�t1·lUn­
.,r 'r'nu-u-unn. Prtmavera.
, ruxu, rcstatador. Pr-esente,
8,)"58 Nova, Menfno, Pídnl­
go (, vez de Ouro.
Por mottvo do ClUTÍ('ulo

( r-ular canoro exigir o sís­
,una de dedicação exclusí­
V,\ cada sábado à tarde, o

j-rc res CI' Orlando se reune
c' .m out ru,� crtacorcs. em

. ellllll:üio, no ponto de rc­

.n' co do seu colega PUI'CI-i
J'),) �)Sl<- Lima no Mr-rendn

h.
'renho assíatído a alguns

{! ,{:; semtnúrtos. Nunca
menos de quatro a seis co­

Iegtados curnparecem tra­
�e!lda al',;uns de seus 'edu­
{' ,d",� t'm Y:irlos psláglos

O l'UrlÓ a ser

.'l'v.Lclo é pendurado sob

),larquise do mercado; o

i'l ')](:"liOI' O!'la.ndo a,�sovin.
f' pf':a resllOsta do paflsáro
(á-lhe li nota que merere,
" J('nj:l o pl'imornrncnto,
';,cJnselha medidas raflU­

I o�, IQn:::fclênclas e vários
outl'C I'el \lrso.� Jlrdagógi�
(;:)�.
Alêm dI;' O:lnndo Bmz de

Freita,. conhccldo como

),',ll,

lJ t P ,i) rio A.ulao

E NAO SE ESQUEÇA

LaVaDORa

h (lie sor ou Tarzan, c de
r\i:clnd. dono do ponto, !f§o
\. �ohado1'(·s do sl'minn-

r;f) o {'fiadOr( S Hamilton
� I1J: '1_ Florlsvaldn Mari

.

('j o. Otaviano }i'errovlá­

" d(' P!nntaformft, Tcnen-

Ju lo (j:-_ Marinha. Cabo

Ch\llllbil,!1o, João Ourives,

[';!!lf!lr\ da Boa Via!!,em, Ba

h Iro ':a Petrobrás. Cládio

fi: }<'\.'<1 eli VHn, Comélio

n:lr�f\O()('jI'O, F'lori�;':aldo Pi

hh(�IJ'o do IAPG. Uma V('Z

1'\1 (,11\1'<1 ('�Jal'('CCl1l Dr.

]\'!.l!1'·J,b(:1r;1 d(·nt.hLu dI'

:� bUli, 1.1117: Oam!1 (' Jos,'

domingo os criadores se vi­

fitam, isto é, visitam os

pássaros em seus onderê­

I;OR. 'Fazem .courerenctas e

nj)rf'rlM'ÕoeS 'cm domlrilín,
r-omentcnco a lista com os

r-ornes do Dr. José Pinto do

Rlo Vermelho, cio Dr. Fidias

\1artim do MO':1te scrrete.

lldade se processa por acut

tnrecãc. seja por meios na­

turais da presença de um

r-urtç-mestre, ou mediante

assovio do cncoor. ãste úl­

umo recurso ainda é possí­
vel na, vida. rural, ao con­

trário da urbe que impede.
úbvíamente, tal tipo de en

Ia merece consideração; já
, oou entre o céu e a terra,

�á nos viu lá de rima, me­
dIU casas e arvoredos entre

masas de verde e POUSOIl
n.uítns vezes em gravetos e

ramos.

O eurtô de gaiola, ou foi

tirado do ninho, ou foi ca­

çado dentro de-um arama00 O:'. Almir ;:linto Advo- sino, Há, pois, o recurso ar-

cndo. do Cor�:nel Barbosa trtctat bue é o uso de um que lhe armamos.

da Lapinha e quando se orecç de assovio do Profes- Se foi tirado do ninho, há

trata de um ('urió de canto ser Orlando Braz, especial-
r-xccpeionnt o encontro se mente gravado para êste cs vistas do amo, com três

faz na residência do 01'. ruu. o Qual consiste num mudas pelo menos atê che­

utévíc de Artani Machado, 'perpétuo mobile" do «vío- �'a.r a maturidade, Há de

proprlrtárlo dos de maior teo-tco-teo. .. vto' multo pu ser o pardo, soletrando me

ro e harmonioso. lddia ensinada, pipUando,
O custo de um curte va- Os ccnornanlacos perce- aprendendo, um dia terá

ria de zero preço ate r-in- bem Que não falo de cate- penas escuras espalhadas,
-oenta mil cruzeiros. ant� um, apenas de curiosIdade. pintar-se-é de "corujo" ate

da 2<!-4. De falo não consigo rela- lima p-óxíma muda quan-

zsürua-se o valor- pela tar num escrito domíngueí- do tomará o hábito defini­

pujança rtn ave, pelo estilo, ro a difícil arte da criação trvo da ordem, de capucho

por sua musl�lidade pe- do curte cantador. c manto prétc .êerâ um

I« número de repartições da cuesc nada disse do
�

fradinho mulate bem com­

.have do seu canto puro, I curte-mestre, aquele Que faz posto e de certo garbo, pa­
denominada de "vio". Ca- o discípulo capaz de pcrmi- l'P. sempre em sua ceh.

oa "via" consiste numa no- 111' aos aficionados IdenUfi- E .se foi pegado nos tru­

.--< da entrada e três outras carem-no pelo estilo do Jes de s_ua ordem, já pro-

rcpel,icms, com t'ctõmo à

pt'imctra: '''vio-teo-teo­
tco .. vlc/'.

Tantas vêzes possa o

cudó repeti-las em cadeia,
\) seu preço se inflacionado

O eêlebre "Bonzão", de

propriedade do Dr. Otávio
A. Machado, tem o seu can

to normal na base de ca­

iorze "vios" comp:etos, che
-gando a regtstl'ar para o

t.perfeiçoado ouvido de Fio
risvaldo do IAPEC em ra-

1 as ocasiões, até trinta e

Idn "vIOS" ininterruptamt"n­
te, o que {'orresponde, meus
senhores. a um milagre.
O curiõ de alto preço e

ilm cstiJh;ta, é o {'unto puro
['pós o seu penoso aprendi­
zado que varia de poucos
meses atê mais de dois

;mos, Os educadores pen­
:,'-'111 (]lIC o belo canto do

1('0 via", deve manifcs­

,'U!'ió, o "vio-tpo-lf'o-
1.:'.LJ'-se livre de tôda c qU;l!­
quer cont:lmin:t(.'ão, defot'­

mnçãu, varia�'ão ou dlstol'­

,�io. A Cjtra-Iqucr OUl1'O com­

ponentl' sonoro QU; inter­
"ira n;) seu cantar, a "Acu­

demia" denomina de "tra­

\'Pssa", sinônimo de defei­

to. impureza, e de "C!llltO

�ujo".
Não importa que sejam

notas de rico trinado, de

l.m meigo plpiar ou dum

p-orjeio que ° passarinho
unha aprpndldo ofl lnven­
udo antes do cativeiro.
A "Aftademia" tem auto­

ridade bastante para, afir­
mar que o belo conceptual
para Q. cUl'ió é ; unidade
rio "via·" em sua ordenação
f';:issico, despojada das su-

I, );{;!(f\llIctades �snontâneas e 'j chmo 'tódos sabeln; curió
d .. s incontinências encan- � um pássaro que não re­

latórlas do primitivismo )'oi'odúz no cativeiro, E se

::elvagem.· não o faz é por causa de
Educa-se um curió para .'-ua personalidade e intran­

que seja a voz de sua rea- gente, pois nada lhe falta
:ldade estética, a sua melo- ,101' parte do criador, a não
(lia entre a gaiola pençlu- �cr a liberdade.
,'ada e a presença�e seu Todos os aficionad9s Que
amo. E por ser o seu canto consultei responderam-se
origina! tão bem composto ;-ião conhecer um único
e harmonioso como uma ('xemplo de cl'uza de curiõ
('aluna grega, deve repetir- em cativeiro.
;,e em sua unidade no equi- Por isso o cUl'ló de galo-
iibria e na ordem de um _

purtenão.
Permite-se o chorl'ilho e

c chilrcio a um curiõ par­
co, adolescente, mas não

;iQ '''corujo'' quando está

pmtundo numa quase ma­

(;lIl'idade e multo menos ao

de cabeça que já. é gente
feitft.
Pobre do adulto que tr­

rJla entre os seus "vias"

nma das nove "travessas"
do glossário do Professor: o

caxá--caxá caracteristico
de Nazaré, o corrutel e o

l'em-rem-rem de Saubara,
v ti-ti-ti- perceptivel ain­
eia no chilrear do menino,
o qulll-quili, o tevlu-tê-féo,
u cul-cm e o irreparável

falar da aprovação Que o

discípulo merece no mo-
yio - Que gorgeia para cha

mt"nto em que I'ealiza o
má-la e conhecê-la mais de

"\'io" despojado, quandO os perto.

l'rladores o chamam de "Ela" será, como sempre,

"mestrado", querendo com
ela: pássaro de afeição,

i"to dizer do noviço que tranquila, acomodada, de

� Inda se conduz no modêlo canto sem graça senão pa­

.; nwna' presença subjetiva H� êle que lhe entende o

do mc,<;trc, piano da respos�a.
A clcncla e arte da Cl'la-'" E "Out,ro", há. de ser o

<:ao dt) curló exlgrm de mim curió-pegador, o célebre

mil 'segunda 1':lj)iLulo. S('rá {'urló-caçador, de armadi­

�'óbj'e o I'\lrió de mato, de lh:l.

O eurio prisioneiro duma

gaiola, bom cantador po­
l'ém indisciplinado, anti­

acadêmico por excelência,
ele vias e travessas incor­

rigiveis, e distinguIdo em

�t'u destino por sua pujan­
ça, por seu anse,io de amor

Ao. pâssaro se chama de

caçador e ao seu amol que
o leva numa gaiola 'de co�

berta redonda, conhecida

('orno gaiola. de .curló, para
fazer a' annadilha. no ma­

to, chama-se apenas, e não

maJ,� !Lue, "apanhador" de'
passarinho.
O curió e sua gaiola são

vosws nas froquilhas de

um arbusto ou no chao da

campina. O apanhador, o

inútil, esconde-se, amoita­

r.;e, distançiado e inerte pa­
ra pensar na vida.

DepoiS de assunt.ar a ma

ta, de sentir-lhe tôdas as

';ozes E- presenças, o "caça­
dor" estala o seu primeiro
canto de chamado. Parece

tH ouvido uma quase res­

!JOs1a, sim, uma resposta de

�r:eitação entretanto cober­

ta por outro canto de apé-

mastre. Não falei do "casti­
go" para o aluno de "tra­
vessa" ir:'etorQuivel; o pa­
BO jlL'êto sõbl'e sua gaiola,
:mpiedoso, i1mitando-o a

11lll ehpaço definido, ao

lTlf'smo tempo em Que lhe

rhega cOlltinuamen* o

{·;tnLO disciplinado do mes­

�!·e. CertamenLc o aluno de

�('j:l recuperar a sua per­
cepção cósmica e neste !im

ad'lu!r(' o modélo do canto

imposto como sua possivel,
única e última llgação :lO

Trlundo exterior.
E também me esqueci de

armadilha, caçador, conhe­
r.:do nas bandas de Cachoel

!.:t a Itabuna como curió­

pegador.
Falei apenas do cantador,

discípulo e mestre, acadê­
mico por excelência.
E' preciso dizer alguma

coisa sõbre o caçador, in­
capaz de compreender os

tànones mas indispensável
ll.tra a criação.

o CURIO-CAÇADOR E SEU'
DOLOROSO DRAMA NA

MATA, AO COMEÇAR O

DIA

!'E;SSO, sua história há de

'!ontar pelo menos uma

grande aventura, uma luta

horrível, por amorl com

ciúme e traiç-.ão.
Assim porque cUI'ió-Ieito

�omen�e cai em cativeiro no

curso duma tH:'gédio pas­
sionaL

Par9. isto se constituem

tres personagens: ele, ela

e o outro.

"êle", será o cuMó do ma

tG, livre, de canto impuro
cheio de "travesSas" 'para o

trivial, e rico duma_melo­
dia - o vio-teo-teo-teo ...

FERNANDO FERRARI
Estará autografando SEU livro

"MINHA 'CAMPANHA"
dia 4 às 17 horas na

EDITORA GLOBO SIA
Rua Tenente Silveira, 56 NESTA

Exemptares a. venda em todas. as livr,,:�:õ.

Melhor.. 1
alivia

..cai ..

re ..

Dores no corpo. cabeça pesada e dolorida. , .

febre. Contra todos êsscs mal-estares do res­
friado e da gripe, tome I ou 2 comprimidos
de MELHORl\L Aquela "quebradeira do cor­

po" logo desaparece. A cabeça se desconges-,
tiona, A febre diminui e a' temperatura chega I

ao normal. Em poucos instantes, você se acal­

ma e volta ao seu natural, sentindo um nove

ânimo e uma outra disposição!

Tome 1 ou 2

comprimidos de

, 1
1
·1

'J
I

Industrial Madeire:ra !o::eL.l3
Anônirrta

Assem'bléia Geral Extraordinária
COMlVOCACÁ'Ü

\

Pelo presente edital, ficam cCilvocados os ari,mistas

da INDUSTRIAL MADEIREIRA SOCIEDADE ANONIMA,

a se reunirem em assembléia geral extraordinária, a. rea­

lizar-se na séde da sociedade à Rua XV de Novembro,

s/n., na clelade de Videira, Estado de Santa Catarina, às

B (oito) horas do dia 31 de outubro de 1961, a fim de d('li­

bl'rarem sõbre a seguinte:
OR.l1EM DO DLA_

1,0) -;- Apreciação e deliberaIJão, sóbre o la.l�do pericial
dos avaliadores nomeadof\.em assembleia gernl c:)o:�

traordimh'ia do d;a 14 ele agôsto de 1961.

2.°) _ Efetivação do aumento de capital social.
3.01 - Alteração do artigo 5." dos estatutos sociais.

4.0) _ Outros assuntos de interesse social.

Videira, 22 de setembro de 1961.

Arnaldo Aghlnoni - DIR. PRESIDENTE

Antonio Abí'io Luvisa - DIR. COMERCIAL

Adão Palavicini - DIR. GERENTE

VENDE-SE
L"ma r;,;a.quinz de filmar de 8 rnTt1 marca

"GIt'" para 1,j m de fil�e ;nar�a TT-ar.cê::s.
Ver p tnlt::lr ;'l,rua S:mta Luzi;:). ').!)'S ou

pplo tp� �5�n

COMPRO Sti.PS CIlMtMPRATIVIIS

VENDE-H

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Por ocasião da cerlmõnia de instalação d.os n logos
Abertos de Santa Catarina, realízada na noite de sexta­

feira última, no Teatro Álvaro de carvalho, o Prefeito da
Capital pronunciou a seguinte "ração:

Na oportunidade em que
dou por inaugurados os II

Jogos Abertos de Santa Ca­

tarina, envio mtnha men­

sagem de fé e de esperança
na magnífica juventude da
Pátria Brasileira, tão bem

representada pelas equipes
atléticas que, de vários mu-

nicíplos do Estado, acudi­
ram ao convite para parti­
cipar desta festa de civis-
1110 e de cultura fislca.
Bem longe vai o nasci­

mento do aforismo latino:
"Mens Sana ím Corpore
Sano" - e já se toma aCR­

etano repetí-Io""":' mas a

eterna e, por íssc mesmo,
sempre atual.
A busca de uma educação

integral tem sido preocupa­

ção permanente deis gover­
nantes em todos os recan­

tos do País. E teremos que
acreditar numa juventude
orientada para o equilíbrio
de atividades através das
quais se aprimore a ener­

gia da raça sem o descuido

ca sua formarão íntetec-

Eleições Em Major Vieira e

Três Barras Tudo Calmo
Informações recebidas

do ddputado Antonio AI

metde, dão conta de que
os preparativos para as
eleições Que se ferirão ho­

je em Major Vieira .e Três
Barras, para escolha de
Prefeitos e Vereadores,
vem transcorrendo com

grande entusiasmo, porém
na lI'.ais completa ordem e

tranquilidade.

O Governador do 1;t!tado
é o principal inter"essauo
em que tudo se desenrole
da melhor maneira pos

etvet, tendo, inClUSive
-determinado todaS as
prOVidências ""Cabíveis e

necessárias para a plena e

completa liberdade do piei
to.
Toda a campanha se

desenvolveu em plano ele
varlc, prfncfpalmente por

parte dos elementos Iíga­
dos ao PSD, estando a

população, em sua quase
totalidade, satisfeita e cal

ma, elomando, pela ma'
netra imparcial e serena
como se vem condUzindo,
as atitudes dOS Delegados
de Major Vieira e Três
Barras, não havendo, con

forme se propalou, coa�o
de qualquer espécie, sendo
puro golpe de publicidade
a tenta-"lva de onda do

Sr. Aroldo Carvalho

requereu, por ordem

UDN, ao ju�z;o, fôrça
deral
A nropnsíbo dos econra

cime�tos de 'raaícr Yrnl·

ra, o Governadur Celso
Ramos recebeu do depu
rede Antonio Almeida, o

seguinte despacho:
Governador Celso Ra�

Aviso
BANCO AGRI'COLA MERCANTIL"'S. A. com séde em

P. Alegre, avisa aos interessados que a partir do dia 2

de outubro próximo colocará a disposIção do publico,
determinado número de ações do aumento de capital
que vem se processando.
Malares ínrormacões, na Filial do estabelecimento,
sita a rua Trajano, 16 nesta. capital.

29-30--1.°-10/61

Encerram-se hoje as festividades de
Santa Terez:nha e Menino' Jesus
Tendo hoje a noite o seu mos da Silva

termino das novenas que fi- viegas.
zeram parte das festivida-
des da s�mana de Santa õ.'JM' {5,
Terezinha e Menino Jesus, �

haverá como todos os anOL

�6!��adi;���al :r:���;e d�� r
nossa diocese D. Joaqullll.
Domingues de Oliveira. que

�
lia oportunidade rezará a

missa das 8 horas da ma­

nhã, que na ocasião fará a

linda cerimônia da Benção
oas Rosas.

A Associação de Santa
Terezlnha e Menino Jesus
não tem poupado esforços
1)0 sentido de dar aquelas
J:estlvidades, o bnlho e a

imponência dos anos ante-
riores.
Assim por nosso Intermé­

dio, solicita o compareci­
mento às festividades dos

devotos da ml1alZrosa Santa
Terezinha e Menino _Jesus,

na abundância de suas

Graças derrame sõbre to­
dos as suas chuvas de
I'\OSAS.

Tendo como juizes e btn­
'cltores das festividades de

"'Rnta Terezinha e Menino

-ll� o Dr. Otton da Oama
Lobo D'Eça e o sr. João
C�audlno da Costa e ns

I).mdosas sras. Raquel Ra-

e América

D. Joaquim D. de Oliveira,
que no dia de hoje na Ca­

pela do Asilo das Orfãs, ce�

lebrará a já tradiciollal

Benção das Rosas, eln ho­

Menagem ao dia de Santa

Terezinha.

·.:.A 9 PRÓXIMO AS 'fES�
TIVIDADES DE NOSSA SE�

N'HORA DO ROSARIO QUE
"'EM SUAS NOVENAS NO

PERíODO DE .1.0 A g.

mas - PalácIo do Govêr.
no - Fpolls.
Levo conhecimento V.

Excla. ontem tarde numa

festa de Igreja interior
illlunicí,plo Major Vieil·a.
cencidetc vereador leg'en :

da UDN nome Aroldo no­

noratc Ollvelra depois
insls.entes proVOCaÇões de­
sentendeu se homens povo
resultando briga e morte
mesmo com fedmen1$- um
antagonista !pt Passo in
formar ent;.e1anto V. zx­

q�= ela. com absoluta segu

re- �';:�:UI�I�:�aer e :�oen�ei;��
do muniCípio Major vtet
ra Pt Eleição transcorre
ambíen �e normal sem ris­
co alteração ordem. Igual
mente serena e tranquila
eleição municipio Três
Barras ne FiCa V. gxcíu.
autorizado usar presen!te
Informação como entendei'
já que <!Lesma resulta mi,
nha observação pessoal
ambos municípios pt Aten
ciosamente

Dep. Antonio G{Jmes de
Almeida

Vereador
Baldicero
Filomeno

,
JI
,
,
,
•
,
41
•
"-
•
,:
-
•
�
•

..... -
.. ".:'" """\�"!l",_,,""'''''' __ 1!I

\ : (!uilllan[lha
(onsórtio :ll - Cr dlliO .0 SUl, I/ili Lenr•

E 'lO' A NOSf'A , Re'�tdrio
'; 'V P LI'I" OrERF:rF:: ii Jânio

'Irero FbrlanÓf'l.l!bi '5§.0 l'q,,,,(I/R1o' �
rh" ....ada bm São Pau o às 1015 horas. em apera�,
;0 '11inulos de võo: ,
Chegada as p,OO boras n Rio fAeropor:'l Santo',
Dumnnt, �entr') da Cidade). ,<Í a!moç.'1jo e pr".lt ,_
I)ara .... sé�viço: •
Possibilidade dl!'-regre.:isar no mesm'J dia. à tarae.
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Acredito na

brasüeíra. Acredito na al�
ta significação, para os des­

tinos do Brasll, da sempre

: eclamada partlcípaçàn dos

moços em todos os movi­

men tos que tragam em seu

bojo o alcance de pruvtdên­
cies capazes de permitir a

realização de programas de

trabalho correspondente às

mais legitimas aspirações
populares. t
Acredito na inteligência e

no patriotismo da mocidade

brasileira.

Aqui, pois, minha mensa­

gem de fé e de confiança
aos moços do Brasil.
Muitos são os que se ar­

voram em criticas sociais,
derramando rererêncres a:'

pressadas e injustas às no­

vas gerações. Porque algu"
'nas noticias sensacionalis­

tas, que nenhuma contri­

buição trazem aos proble­
mas educacionais, salien­

tam casos esporádicos de a­

titudes erradas por parte de

alguns moços desajustados
dos valores tradicionais;
transviados do bom carril­

Ilho; inseguros da sua posi­
ção e de seus destinos, fi­
cam muitos a macular a ju­
ventude de hoje, com um

amontoado de restncões. A

verdade e que o êrro é evi-

������� :�: s;n:��ral�:���
por exemplo, do trabalho si­
Ienctoso e heróico dos mi­

lhões d" estudantes, nas

lutas pelo saber, nas lides

com as pesquisas, no tu­

multo dos movtmento., es­

tudantis e das conquistas
culturais. Na mesma forma

quão poueàs vézés é decan­

tada a bondade sincera e a

honestidade de propósito
das crianças e dos moços!
Um caso isolado de um

jovem que errou, é levado a

todas as manchetes. Mas o

valor dos milhões de erre­

turas que se preparam, la­

borIosamente, para um fu­

turo fecundo e realízadpr,
é deixado anônimo.
Por buscar comp·.�ender

[ESas coisas, é que vos saú­

do, jovens atlétas. E vos

Incêndio
Em Brasma

Gr'aças aO espirita aposto�
lar de D. Joaqui:n, nosso

Arcebispo, à sua ação sem

pre volt:l'la no sentl'1J fic

f:.ropagar .;;. Fé e au.'r:er.·

t.1r Os operários de Cristo,
foi fUnoada nes'a ;'IC-,t.::>,
Do 17 de sei"mbro de 1!'�"1,
a Associação Religiosa
F:,-,nt� Tere';lf'lha e Ml'(l.nO

J'�sus·
Duas aml!l'.aveis !i:1ali­

dades tê'ria ela: _ pro
mover a deVOção do/3dr.
ta Terezinha - suave e

imaCulad'l F]õr da \Jl'�s
tandaOe - e consegnJ: .alL­

:dilas para os alun')s llo
bres dós ::;';!mmários,
Assim, pO B c!ôce L1V:')

cação da !::i;\ntinha elo !iI:.
sil e do MeDlno Jes\l'�, {'

quem, Polias, a frel,bili'l
de Lisieux orerecere: toe;!
a sua vidd - nasceu. L'r

mocidade certames como êste são

partes das atividades úteis
à conquIsta integral de
vossa educação.

Como Prefeito desta ci­

dade, eu me congratulo
convosco, desejando-vos fe­

liz permanência aquí, Que

paisagem a melhor das Im­

pres�ões'e a certeza de que
foi praticada, na Capital do
seu Estado - que é a cida­
de de todos os catarinenses
- a tradicional e caracte­

rística hospitalidade barrt­

ga-verde.
Ao eXDlO:' senhor Gover-

N Q t i C i '6 €-r:(o
Telegrafico
RIO, 30 (E.) - O Minis­

tro Ulisses Guimarães con­

cederá depois de amanhã
t'.� dezoito horas entrevista

coletiva fi. imprensa. Falará
sobre a ação do governo no

setor da industria e do co­

mércio e da nova orienta­

çãc traçada para as ativi­
dades ligadas a produção.

BRA5ILIA - O ministro

da aeronáutica designou
para o comando da guarni­
ção de Brásílla o brigadei­
ro Salvador Rosa.

CURITIBA - O Serviço
de Buscas e Salvamento da
FAB Informou que contt­

nuam as buscas no sentido

de localizar o tercetço pas­

sageiro do CESNA aciden­
tado sobre a serra' do Mar.

Trata-se do proprtetárto da

Aeronave, sr. José Orlando
!oAasse.

-,
LIMOEIRO DO NORTE -

CEARÃ - Pavoroso mcên­
dia vem attngtndô várias
localidades da Chapada do

Apodi, nêste municiplo, cau

sande enormes prejuízos
com a destruição de cerca­

cos e devorando culturas
das mais diversas. Apesar
dos esforços da população
para debelai' as chamas. o

vento forte concorre para
que o fôgo se estenda aínda
mais.

BEIRUT - O ministro
da Orientação do EgHo, foi
expulso da Siria rejugíau­
cio-se em território do Li­

bano, onde as autoridades

lhe permitiram prosseguir
Viagem para o Cairo.

TEHERAN - Fontes do
Mmistério do Êxterior reve­
laram que o Irhan está dls­

.OÔSI.O a reconhecer onerar­
BRASILlA - O ministro mente ainda hoje o novo

de Minas e Energia em des- Govêrno da Síria.

pacho com o primeiro mi­

nistro 'rancredo Neves, de­

terminou a criação do gru­

po de trabalhe para estu­

dar o levantamento das 0-

bras das usinas URAN de

Poços de Caldas, e dos re­

cursos rtnancetros do país.
Na mesma ocasião foram
tratados de assuntos afétos
a Petrobrás, exportação de

minérios e importação de
materiaIs elétricos.

SOFIA - O Comitê cen�

ttal do Partido Comunista

Bulgaro c o Govérno Búl­

garo decidiram adiar o li­

cenciamento dos soldados,
marinheiros e sub�oficiais,
cujo serviço estava para

terminar até a conclusão de

um tratado de paz com a

Alemanha.

DAMASCO - A imprensa
óesta capital reflete a ex:..

plosão de alegria desenca­

deada em tôda Siria pelo

�:I)����� re:ao::!ãO. :���:
condenação do regime an­

terior que era 'guiado pelo
Presidente do Egito Gamál

Abdél Nasser.

I'eção, as et'nhoras Aii::e

GuUhon GOll;�ag� P!l�reJ�i
- Pt'esirl�nte, Felip(! T,�i
xeira, Pa1.rocinia C'1e!h-J e

Amelia .::)llva.
Não é posslve] amp!i,ll',

estender po,' toda a lhll',e
n seára ,10 c:lItolicl.,U10,
sem semeiaQol'es abnega
dos, c!lso()�tos ;os m'i!S
árduos �hcl'lflCios e aos
mais duros eamrr,'1os;
também ;1JtlC11 será pl'(••

pagar 2. Fé e a Del'\,';;':ü,
manter o e,plrito da Cl'f,n
ça prom�S)as uO Céu, fár:;,
das associaçoes religíns,lS
como essa que, aben1]"'�'.ia
pelo Menino Jesus e Pl'O
tegida pe!", suave A'lio :\0

Quando um homem, pe·
lo exemplo e pelas ações
se impÕe no COnceito do;;
seus contemporâneos, diz-
se que Ele é dotado de um

espirita superior, inteli­
gência urivlleglada, volta'
do !Iara 'Ü bem, com os

oihos no futuro da sua.

gente e ea sua terra. Tal' BRASILIA, 30 (V...A.) _

na '$e um hoxem realiZa Um ineendio nróxjmo a
do. Nesta CapItal, o sr. Granja do Ipê: fato ocor.

�I�ll���e:o !�:s��norelaeç�� rido ontem a noite des'
truiu dois postes da linha

::;:a�:% c!;eUpr�\���t:r� s� ��l��r;!:�rod�i�i:::.�d�:I�a
Povo n:J Câmara; o Exe' .

credo Neves, interrompcn­
cutivo MuniCipal lhe deVe do o seu tclefone. Outros
multo; o Povo da Capital incendios ocorreram nos
e arredores, ll' llho mais arredores da capital, um

Homsm Que na vida pr1 dos Q..uais destruiu um ar. ,

vada sempre Se 'houve com ml'l�em da Vila Planalto.
uma conduta' Il'repreensl l3ituado atras do Palácio'
vel, .sua vida publica não dos Despachos.
poderIa ser Pau:ada de
outro m()do: l'eto, sem Vu�

dade, desejoso de ajuaar
Os outros, Jamais se preo­
cupando consigo proprlo.
Na socieda,:e local e tido
em grande lIdo.r.iração,
merecendo as mais só
lidas amizades. HoJ� data
que lhe assinala o aniver
sárjo natalic,), ver'se â
cercado da estima e aei

miração geI'ais, às QuaIs
nOS associamos, formu
lando ·lhe e ... seus faml

liares, as mais expressivas
malllfest�ções de felicida'
des·

Uma grande e Meritória obra
rio e te-u tl'abalha1,J a Carmelo, saiu do coração

do venerando J}rc�!oI�po
Das sua,! incansávf:: s para vil' procurar criar

fU:ldador�s restaUl apt:I1<"_�- no Mundo aspero - Utn

vlv�l$ ou Po!l! POstos 'l.::!�! recanto dc amõr, de con­

Solação e de nrcec!

Jesus precisa- de o:J�'l'o.­
rios para a Sua vin h·d.
Estkr. ular, proteger as "(�

cações sacel"dotais _ e um

dever de todo o católic'),
alimentar, eom pureza c

conviCçãO, a c'lama d,.s

gUj,!'l)cs vit·tuOeS "(;u:;

jl.1'3nCes exemplos -

I
e

lima obrigaçao dos ho
l!1e:}s oue per:'enceUl ;i

IUt.'.a de Roma.
Ne:,tr: dia em oue e Je'

ICIi'!J�ada, .::!lltre as 10:.;:'�

que (la prometera f1:';1!1'
cait' ,sobrp a. tena e o :ill­

.:.ep..;,v Que perfume C' .-,U"

ihlf.!!';:f'm, a bemavenfl!,".lda
�,I'Jtl' h� de Lisip.ux-

I! <::1:):05 :! Deus - �10

Dcu� {'.!ue puriSslUla a Ro­
I:. \ dl Carmelo tanto ateou

t' l�: f oi qUem sempre v!J::U
- (lUE' tleSperte 110 (.-.;:.ra­
ÇJ0 c'e nosSOs filhos e Ce
no.,�<o� netas a vonta -I� oe

5,:01"); lo sob as veste.;; rlo
-

!,(lr"l ':.ote, P,\l'a que 11;: o

RIO - Encontram-se de­

saparecidos dois martnhet-

1'0S norte-americanos do

Porta-aviões "Kít-Rok" lan

çadcs ao mar no momento

do acidente entre o vazo de

guerra e o navio aeródro­
r:1O brasileiro Minas Gerais.

anteonte(ll devido ao rórte
vento que açoitou a Guaria­

cara.

RIO - Ainda estâ em vi�

r·or o decreto que determ!�

lIa a criação de escolas ))rl­
n:árias nas empre�s com

mais de cem cmpregados
p.nalfabetos. Nesse sentido

ja foi enviado circular aos

�ecretários de educação,
presidentes de federações
ce industria e comércio e

de en'tidades rurais dos Es­

t.ados. A circular é do De�

partamer.to Nacional de

L�ucação.

BERLIM _ Exequiel Pa·

dilla, ex�mjnistro de Rela­

ções Exteriores do Mêxlco,
declarou que o povo e o go­
'vemo de seu pais apoiam
plenamente as exigênCias
de auto-determinação do

lJOVO alemão.

mais autoridades que cola­
boraram decisivamente pa­
ra o êxito dêste certame,
entre as quais permito-me
salientar os Ilustres pre­
feitos das cidades brilhan­
temente representadas nes­

ta festa cívica, apresento os

meus melhores agradeci­
mentes em nome da cída­
de anfitriã.
aste agradecimento eu

enderece, também, a todos

'"'-ocw
quer forma. hajam presta-
00 a sua oportuna colabo­

r�ão. Finalmente, à opero­
sa comissão Executiva, os

meus louvores pela exce­

Jõncta do trabalho reaü­
zado.

Unia coisa a todos asse­

�uro - Florianõpolis sente­
se honrada e feliz em aco­

lher os galhardos partici­
pantes dos Il Jogos Abertos
de Santa Catarina.

Amanhã Reunião da Comissão En­
carregada dos Festejos ,do Cente­

nário de Cruz e ,Souza
Amanhã, às ;I7 horas, na sala ,do Dire­

tor, na Biblioteca Pública .reunir-se-á a Co­
missão Encarregada dos Festejos do Primei ..
1'0 Centenário do Nascimento de Cruz c S01l­
za. Na oportunidade, diversos assuntos ati­
nentes

.

ao evento serão 'tratados.
Como se Isabe, o governador 'Celso Ra­

mos designou uma Comissão integrada )1\1
homens de letras do nosso Estadoí uara ela ..

borar o programa de festividndes que assina ..

larão o primeiro Icentenário de ' nascimento
do imortal -poeta megro, expoente máximo
do simbolismo brasileiro. -

o ESTADO
o "'AIS ANTICO DIAilO DE; SAMtA CATARIU,

Florianópolis, (Domingo), 10 de Outul-:o de ) "-s J

Uma fotografia mostro-ma refestelado nu.
ma p�ltrono da ONU, o imperador Sellcssté _

de CUJO outenttctdcde potronímica Aporeli duvi�
dou com o irreverente indagação: Sei lá � él

No mesmo jornal encontro notícia Cel Adis_
,Abeba sôbre o julgamento, pelo Supremo Tri�
bunal do Abissínio, da apelação de um oficio]
do exército, interposto do sentença que o con.
denara o 10 anos de prisão, por porticipoção
num golpe armado contra o imperador.

Pelos princípios gerais e universais do Di­
reito, os recursos, quando usados apenas por
uma das portes, como no coso, nua podem
agravar o situação do recorrente.

,��s, no i�pério abissinio, Com presença
no c'�lllzada mesa dos Noções Unidas, o Supre­
ma Corte achou que o seoença recorrida estava
errada e condenou o recorrente à morte, pelo
enforcomen.to! A noticia informava que a peno
fôra cumpnda!!!

x x x

Estaró entre nós, amanhã, o ilustre depu�
todo Fernando Ferrari.

Através do Movimento Renovador Trabo.
Ihista, já registrado na justiça eleitoral, o nobre
representante gaucho comprovou suas qualida�
des de I ider.

A suo mocidade, o seu talento e os qual'.
dades que vem demonstrando na chefia do
MRT, reservam·lhe um largo e luminoso des�
tino no vida público brasileiro.

Peno que seu partido, em nosso Estado, es.
tejo duramente ameaçado segundo corre, de ser

entregue ao deputado Elias Adaime.
Ccnfirmada a ameaço, o slogan das máos

limpas t�ró encontrado aquilo que o nosso pre�
cioso Pantale.ão de.finiu lopidarmente como a

falência da ideologia!
-

I x X x

Porque opusessemos embargos à convenien·
cio de uma catilinória generalizado contra os

senhores deputados, CUJO publicação nos fôra
solicitado, seu autor indocilizou-se Querendo­
nos infratores do Constit�ção.

De fatQ, lé-se no Corto que é livro a mani�

festa�ão do pensamento. O dispositivo (é atê
mais liberal e mais democrático, pait estabelece
essa liberdade sem dependência de censura.

A mesma Constituição, gorantindo o mes­

ma liberdade - que para cada um termino onde
começo o alheia - determino que ninguém po­
de ser obrigado o fozer ou deixar de fazer al­
guma coisa senão em virtude de lei.

Assim, se houver lei que nos obrigue o Q�

vulgar os desabafos descriminatórios do ilustre

amiqo Carmelo Faroco,· aqui estamos por cum�

prí-Ia.
\

Nada impede, todavia, o prezado colega
de fundar um jcrnal poro monifesl.;Jr livrelillente
seu pensamento. Poro montá-Ia nas condiçÕes
modestos e provincianos desta fólho, bostam
quaisq'-ler CrS 20.000.000,00. E o papel que
antes do DESINFLAÇÃO janisto custava CrS
8,00 o quilo, custo agora apenas Cr$ CrS 54,00,

sem os fretes, que sextuplicaram!!! \.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


